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ã. Paala, S da Satambro da 1883. 

TamOí  íffosrdado,   para  jiposegnir aa diaousaBo 
({□a   enastamoB sobra ia obraa do oáaa áe Smtae, a 
promoltida  àatat%  do  r/jíj-nnji  ao aolo do preai- 
áaata   da  proriniU  qua   doapsrtoa as obaervagSaa 
qa« -flismoi 'aotifa B lamsntaval praaipitaglo da ar. 
d« Ontjari naata aegoola. 
\ folha' effiéial, porím, limitOQ-sá a (asar alog-ioa 

H aanalar, i illnatratlo a i bDoaslidade do pre»- 
dasta  da pro*ÍQ3Ía, qnalldidaa qa« nlo Iba haria- 
moi eonttalftda, •aaói a.pu^òramDa fiiar, apfaian- 
t«B4>-'*i'fl>'i">' aaffialeata  garaatU doa iotaraaiaa 
pulHieoi qOB M llgftm l DOBilmaGla da nina da aan- 
tod.-'-- ■■■      -   ■> ■-, ■.       . 

AotaTiòlaar o asa prlneiro e ultima artigo aobra 
O uaúmptOi pmmattaa-Qai a follia offlaiat qaa oot- 
tlaaárii a tratar dolla. maa, atd hoja, tain, faltada i 
«ua promflia* 

Valtamaí,  poisi í. qnaatSo, porqua, aomo an Tpí- 
rangal,  iniplram-noa  eoaSaaju as qu^lidadaa psi- 
■Daai   do admiaistrador  da praviaoi», a, parlaato, 
slo JalgamOB inatil a diasnesio ijoe ancatamoB, som 
maDÍfaito daiagrada dos amigja do governo 9 ata da 
alga na lapablioaDos. 

O   primairo   reparo i íiaar-ua i raspsito da dali- 
barafCo do govotno  áobra aa cbcaa do aíea da Saa- 
loi,   vana  aobia as modiQaagSsa do plano do angS' 
Khairo   William   Milnor  Robscta, faitas peU aom- 
minto   da eDganhsiros.da prOTinoIa, eompoata doa 
■ra. Oandido Rodrlgaaa, Staraas a Madina. a appro- 
vadai pala gorarno garal, 

Oome «*bi-ta, o engeahairo Roberts foi oontras- 
tado pala gorarno gsraJ, noa Biladoa-Unidoa,   para 
«atDdar  o  malboramaato dos rios a portos do Bra- 
sil, Tasaendo o ordanado da 45:0001000 por aona. 

Essa proflaaioaal,   quando   foi   ooatraotado paio 
goTarno,  ocaapaTa  um  doi. primairoa  logaraa nu 
oageaharia doa EstadoE-Uaidoa,   ande havia aiaig- 
Balado a soa brilhaata earreira da aaganhairo ass- 
flatando  obras da grande  importanoia,   qaer   em 
«anatrnagSu  ds  aatradaa da farro, qosr em inalhO' 
ramentOB  da  rioa  gomo os do rio Ohio a oa de ama 
dai ambosadarM do Hisiisaipi,  para o qao visitou, 
.•OBmtaaloaada  p9la   gorarão  daquglla   naeSo, aa 
prinoipaaa obraa hjrdrauliaas dassa natnraza,   tanto 
na Enrepa eomo na Africa. 

Po(a bam, o plaa» daa abras do oies  de Santoti 
OTgaalaaJs par aita  eagenboiro,  vardadaira not»7 
billdade leisntiflaa, plano qoa oualon   ao   Eatado 
algumas dsiaaaa da eoatoa da réis, foi julgado im- 
perfeito OB dsfeitnoío pala rapattieSo da obraa pn* 
blioM da provineia, qaa o alteroo, tendo de faier- 
M  BI  obras do doafermidada cam   aaaae ftltara- 
I«»ir,;   .-' ... ... :.,   ...   -.,-     -:v.--ir^ 

8«m offanaa das habilltacSai dos aQgèaheiroBqiie 
prapaiaram altaracA^a no plano do engenheira Ro- 
berlr,.d liolto duvidar da sua oompeteneia em obras 
hydrBuliaaa, que exigem eatudoa espeeiaes, e, rnsie 
daquq^iaaa, pratioa, n qoal rã fáãa teslemutibsr 
proBaienai» em trabalhos dess» natureas. 

Pondo de parte, porem, esta faoa da qaeat&o, paa- 
eamosao eiame da edital que oorra impresao, eha- 
mando coaourrentea para a oanalruapSo daa obraa. 

A primeira obaarraeKo qua occorre i este respeito 
i ralátÍTB ao praao da oancurreDaia. 

Segando o edital, aa propostas devem aar apre- 
«•ntadaa deatro do praao de 30 diaa. 

BifàjiraiD, tendo em vista a importância daa 
•brae • exeautariqaa derem aiaedsr a dois mil oon- 
tse do' rjia, a a diSauldade de eneontrar, na pro- 
fineii, ampraitairoi eom habililscSea aapeaiaas 
paTB.f.a BoasItuaGle da obraa bydrautiaas, annulla 
completamente oa efTaitaa da oaucarranãia,lornando 
pòeirvel, sanio oarta, a apTeaentacSo de limitado 
namare dopropaslai. 

NCo.^ basta, para evitar os insonvanientss do 
snrta,praao da Bonoorienaia, a faouldada que reier- 
ven-sl^o governo de prorogal-o, visto como aata 
providensía flea dependente do arbítrio do governo, 
qna,,>'ordinariameale, gaia-se, nealaa aasos, pelas 
infarmacSaa doa agentes da administragto. 

A ontra obaarvagSo qua oaoorra na aproeiscSo do 
•dttal i sabre a syslama de ampreilada por unida- 
des dé prSf D, qoando a lei anonselbon a proferen- 
eia pala empreitada em glob». 

Eaaolhendo asae syatema da empreitada, o presi- 
daala da praviaoiaabrio a porta- a muitos abasos, 
laraattdo poaaivel grande axcaaso no pre;a dss 
obraa'Bohraa orgamaato do aaganheira Roberts 
nriiffeado pelos «agenhairas da provinota. 

A ampraitadã em glabo, aooaaalhada peU lai rei- 
fMtlTBi ttnha a Tãatagam da limitar as despeias 
fcinrila, siflaiBta ; a. inpreitidft por. naidadas de 

j'praco pídá oioval-aã a lima quantia diKéil'do flssr 
oora anlBoaianoia ; ipodeiido ocsabar' aítraoráina- 
riamanta sé nio houyar poríàiti» flaujiliaipio aú ho- 
neatidsdo, da'parta da ongsnliBiro qua fflp eDa»re - 
gado da diraacSo dns obraa. 

Açor assa, ainda o eeguiata—^ua aa eapaoi&iiac<Iaa 
das obrLia, aagunJo o adiul, tor^m faitss da modo i 
deixarão eaganhairo granda arbítrio, do qual pS- 
dem resultar DIUíIOB abusos ; Eaaaim,' tratando dos 
blòooi de belons aggComerái, díi a edital—qaa a do- 
sa gem. dai oal,hydraul toa on oimanto qua entrar na 
aoa aampasiíjSo, aesim oomo o procasao da oompras- 
sfio, eerfo. indlcsdoa pelo .auganhairò; ora, eomo 
todos sabem, o pra^a dos batons varia muito, sagon- 
do a dosagem da.aal hydraulioa qda.antra em sua 
compDaigSa ; portanto, .deixar.- ao angonhoiro ãde- 
^termlnaclo dessa di^sagam é armai->,do arbítrio.de 
favoieoar ou prajudioar aa empreiteiro, qua tem da 
faiar o belan porproço oarta e determinado. 

O edita], om outros pontos, revela.a preoipitigBo 
oam qua foi, detormi nada a obra, para a qaal pnraoe 
nSo haver piano daSnitivamante saeito paio guver- 
uo. E', pelo manos, o que sa deduz do a. 6< dua ~as- 
peoiQcBfOea—onda aa diz—qua o numero e a ditpa- 
siçBo das oolumnaa da ftirro das múlhoa sst-d-j datcr- 
niintxdns paio sítgeiíheirú. 

Sa ha plaito dss obras, o, portanto, dos mdlhe, 
o numero das columnas da ferro quão snppurtam 
deve ísKer parta desse plano ; como, pais, so daiin 
ainda naate ponto ao arbiti-io do auganhairò ang- 
monlar ou diminuir o numera do calumnaa í 

Parana, pois, que a verdade á aata—liuda aia ha 
plano deSaitivo da toUas aa abras  a êxaoutar. 

Que a eouaa nüo vai em bam oaminha damons- 
tra-o também a üegniala diapoiieio do artigo 2° do 
edital : 

« Nas propostas, daver£ ser reproduiiida ests ta- 
beliã eom oi respeotivos pregos, jui eansiituiríla a 
principal base lia coJiemTaJtcía.» 

Elm toda a aoncurranoia aária, os proponeutaa de- 
vem faüer as soas prupoatiis da cauformidada eom 
aa taballaa orgaaiaadas ; entralanto, nsala oaao, as 
tahellas do edital oonatitusm aponaa a bss^ prinei- 
pat da oonsnrranoia ; da aorta qna oa proponente 
podem anarasoantar am suas propostas detalhes, nüo 
espeoiãoadoa naa tabollatr, alterando assim, £ saa 
boi praier, aa aoudicOss da igoaldada daa prapoatas, 
a qae, eomo é fusil de prever, pule dar logar a abu- 
sos da protase^o t oonourrentes, 

KCDsbníaa proSasional, por laio nosllmitsmoa i 
aata* snseinlas obiervagSsa, diottdi's pela íimplet 
lei Iara do .edital, mas allaa aSa soSsientas para 
meatrar, ao.presldanla-da proviaaiaoa inaonvanien- 
lei'da praaipitaglo em assumpta de tanta impor- 
tanola, e para oonvanoel-o da oonvanianoia e ne- 
Aaaaidjida.de.'mais.detido estudo da sua pirte, pio-. 
(oganda, por largo prazo, a aansorrencla, ê fazendo 
alteragâaa no edital, no santido de garsalir a eoü- 
daz, parfeigSoa prego rezoavat das obras. 

A conatruaglo da oaes da Santoa nüo  é eervigo de 
grando urgência, tanto   maia   qasndo  a  provinàis 
atravessa uma quadra diffloil para aa auaa Snsagas- 

S6 ha, poii, tndo d laorar,   e nada  1   perder, em 
aepagar o.principio daa obraa. 

Fazendo a hiat'oria do iiossiife^mãbií«íí 

Iraporio.-diz.o orador que hãÈprtfnõiravaBSsao 
doaaa leglsiatura, utn.dtíputaifo-daraua-pro- 
vincia aprusüiitou um'-pròjüòtoÜuotoriaarido 
o govurao á-.còtitVahir üm-íeíÉpiflstimõ-óxtur- 
nò de 150,O00:OO0$'.'para-^realiãfÍ5f Ò-tfòciidas 
Qotas do tlièsoüro. .-. . ,;-.:i,':-vi-. , '■" ■■.■''■■;■.' 

Esto projtíoto pásaou,corqplá|atueütò dea- 
aparoobido,  ü íipenà8i'um.(iJe'B&i9ntaniâ-'da 

"■I ■ ■ ■ --■-     I "^^^^^^^^^^^ 

■;c;\r   ■;■■''    I- ..;:. ■...! i ;; ■■ 1_ ..    r'. -,      "     . .,  ■, ^;   . ■    .,    ,, . 

om;aar credito hom em rageitar essas noticias 
seih- eiame'^;;;..    . ..    \. 
-■^ Mludo tambaai ao facto, de quo o  orador 
jA^tratóuVo anrio.paasado, da ura a., autoridade 
do Banaflal ter-conservado'em. custodia   era 
aná.casa o rudaotor^id-ura jornal.- 
; , ítylatao que sòpasaou-na villa do'Oruaei-. 
rò.i província da S,  Paulo,.- por...oocasiao. da 

■olbiçao de.voreado.r.es e juizes vden.p^, ::nao'' 
,teado sido posaival fealisar..a 6ÍeiçS6-.põr';ma-. 

I'■■ i^h-.;. r(-,\. 

nãjoada .masa,-^ composta oxcluaivamenta-; de 
-liberaes;".. ,■;:.■.   ■ v.- ■.; ■...'.■_,-;/,,,.-; f;■.:-;■.-' 

■í >'.;< ■-;,■..;■,■;, j-H-;-,-, ...   -      ' ■''■l"*?lu»nt'> ao aliatamenti'eleitoral/'.rafii'-e que 

apluoSo novaipara;o,aBsumptÒ::K" "■"iantA « ;«;.. A^ A-.^.U.. JT^:":" ""'^7*?^*™^,"''* 

W^^^-^;^j^ismm ■ ■ .O^drado^,e3tá.,quwl■duVi;ia^ão'■"d'i'''^iaftM 
d^economia do,8^::miniatro;■'da''-a^ViQ^lltíí^iSffl 
por-ver quo..a.:,(iX,;vpm podirÜm críSitó^^^^S 
plementar para pagar, aos GmproiidJa'dk'lL 

■pbbtoriada illurainaçHopublioa. venoimet^'vij^? 
mandadoa.aboaar. cqmoffaiisa..á.l«i'e'(jatoti;^^'.?<^;!s 
ri^aá.prqraosaa faiU.por s." ét\", ':Ís\:aaíi\MÍj?B 

■dMpezas aão eicederi«m'a«Verba«.aò'-'6ria^""#fí 
ínénto. ■ ■^.- .,'.   .. .,      ■      -"'■'.■y'i'yt'ii 

- 8a'umpto;r;Bisíí.,;proJ6oto 
merooo-aÍ3r""03tü'dádò;-.e'èniéiída™üeiSâ dava 
nomear uma .comraissáò'pára esHhlal-tí.'-'' " 
' A outra-quBafáó'é'ado alemofftaaVrvjI.''À 
marcha qüà osta.questao, tain' ti&'ii jiidausa 
desta agitação aboliciòhisfa. .''""■■íjPfVtí..?.-.;',:.'.!'.'- 

0 Brazil decretou a aboligao'M.rtratlco'ein' 
1831. Contiãuou, poréiú,' ai'^pbrtacadda 
osoravoa, dosraspeitando-se as dup08iç3âs^da 
lei, tanto que pjiiia estatiatioia'ao vô quo 
da 1815 a 1850, 850 Mil üsorav^'aportaram 
ás costas do Brazil. 

■:í..- 
.Rui 1850, vinte annos depois, reforçaram- 

se diaposições dií lei do 1831'.'     .jj:-- ' ■ 
Em 1871, vinto annoa dopoiaridóorotou-ao 

a medida no sentido do .faòilitáKa soIuçEÊo 
daata questso, .>■' ■■■'    e\> 

Doza anãos depois, ôm 1883'toçiué-faze- 
mos ! procura-se interpretair' a Ier"da ^831.' . 

Uns 3 doolarain em desúao, oátròs revoga- 
da, o" o govorno propõe uma soliíijão qtie nao 
satisfaz. ■       k 

Compara-SB O que temos' feltè com ò que 
t6m feito as outras naçaasCtenÜ^-ae'em at- 
tançlo aa medidas nltimamoàto lembradas. 

No estado actual desta questao-as medidas 
indirootas sSo parigosissiraaa.     ..-,r 

Qua mettodo, nas circumsfaacias actuaea, 
podororaos adoptar para a soIuçáò:'deaie pro-'- 
bleraaf "'    ' 

Receia  muito 
■^ 

o orador que t^éa medidas 
não possam contar norá satiafazarli agitação 
abolicionista.- '  - 

PARLAMENTO 

FOLHETIM IO» 

^■i dixfiks   Xx*xa3.éLs 
"'■■'-. j-:. t "    .,»o« 

^v'.'.i '■- •■■ .>-■■■' 

/ -  JLÁVIBR DB Monrrai^iiv 
8EÍJ0NDA PABTR 

Alm^ (louberl, •.Olho de gnta> 
'■:-r   -.í.^.-.. ■■  .^ ■■- ■-. XXXVII --■ ■    ■- 

Paula dt~Ol£r*y,' 'oé'àu**aa laltoru o sabam, ds 
'hft Balls era bam • leal.     "~ 
'-'   Lüif(DáiiL''ãlúaéraiDantt ~Lada*ieo   Brasiolles a 

. Maril^qM'Bla Narásiam,"aam'am nem' outro, alia 
Mr'»• ÍBVl&sr ái^ alia tar iiÈaa mil mi. 

—Siw.'^elada para «Uai, diiia alia da ai para li, 
maa Illatiea para^tlla I 

TarHÍiBft^'ãeien«TBa; alie procurou som o* oleoa 
' Albanfavlò-o taade aempra  paio braço a fllb* da 
M-a»Ait«u.'':^'.^■■-■■■'r:' 

' oBcuMéto«ifaTsr>diant« d*praiar • de amor. 
O Jbti'MtTOn o wbr'elfaa.' 
lIm»)inTtm paaeon-llia pala trant*. 

'    Em .eompanhlB dt L^doTÍ])^ BrasHllaa, aptoii- 
Mam-a^ ío JBTeiWVii ■'   /,■.        ■:•':- ..! 

, —Haa ew* fllBo,  diiaa «U» a  Albarto. 4 tempo 
■-*• rffiwiwíiiiiafc-■■'» "-j-''"' '-^ ■■■-■.■--■ ■■^•; 

V«MM'-iiS«<Sf«U'.«alíè;■-*_'' -•^.^'■K^r-^    ;-■;■. 
. —tf iwirfa, MlBká'ÉHUr« wpaiUM Paulo te 
Olbrav'i ■M.«'BM-U«M'-ml»'B«'9WtoB»&'TÍva 
à»br«mtadarí«/.tiiWlli»,-« pw-MV«qnM«I; d» 

'Ulf»^!h'i«M-4ãU'tWiÔr'iIríi*U.'hfrM<fa:dee- 
-ããii«'A'WnáiiMfi>iiH íUtwiut 'rwk tuptlr 

Câmara dos deputados 

Sessão de 5 
O MI*. K^eopoldo BulbâBS preten- 

de ainda nasta sessão bistoriar alguns factoa, 
enunciar algumaa ideas sobre aa duas gran- 
des queatOas qúe nos ufíligara actualmanCe. 
-Tancionava ocçnpar-so cora ellaa nos orça- 

mentos dÍL agricultura a da fazenda ; como, 
porém, uao tam a certeza da Iba tocar a pa- 
lavra aproveita a occaaiSio p^ra cumprir o 
sen dever. 

As' duas queatõas a que se refere o que 
exigem aolução prompta e efflc-az süo o regi- 
men monatnrío e o elamento servil. 

Estes . dous formidáveis problemas devam 
proocGupar o parlamento e o governo, porque 
á solução dalles'' acham-se presos os maia 
caros intòraases do paiz a a sorta da duus 
importantíssimas ülassas : a da lavoura o a 
do coramercio. . 

A -herança que nos legaram OB.nosaos an- 
tepaasados só consta da ancai'goa, nSo a ha- 
vemos da transmittír aoa aosaos auccesaoros 
tal como a recebemos. '■ -■   ■ 

E'- preciso lermos coragem parn enfrentar 
com. eases problemas,'que não poupamos aa- 
criácio para reaolvel-os. 

. '^Nlo eaae insistir para qaa.ia demer({mi dieie o 
éz-arshiteato. Sai qaa ipreoEso obedsoer, quando o 
davar ordena: masi ao menesi prométta-ma que 
teremos o prsxer de rj-lo no nosso primeiro sario. 

—Hío possa tomar am'eempromisso a asia ies> 
peito, reaponiea ojois aom algum embsrajo. 

-aiO'qae.o impada f 
'-^Transgredi todos oa meus habitas para vir 

hajo. Ifto sei sa aalarei liT'a. PdJa hsver alghma 
Impossibilidada, material oq morsl. Emllm, nto ma 
í posai Yelp ro me! ter. 
'.—Mas oa obitaculoi InsuperaTeis qua possam 
Impadi-lo da TÍr<_aIo hlo da obstsr, qua o sr. Al- 
berto Venhs, murmoron a moça abaixando os olboa, 
em quanto o raboriovadia-llia aa facas. 

b júii aslremeceu;. 
Ò qba podia alia taipondar a aaia pargnota t  ' 
PeloB motivos qua oaDbacimos, alia julgava ioad- 

mlsiíval um caaamanlo entra Maria a Albarto. 
A lealdade nlapermittia-lba deixar, qua, am taai 

eundíçBes, seu filho se toraaiae a-isidao na easa do 
ex-arcbitaelo. 

I^oroulro ledo, para proMbi-lo, era Eseesiarlo 
dar um.motivo, oqaaeils □ Io queria oam podia 
fazer D^.oeéasito.   Oaotentoa-aa com responder : 
 Men filho i livra, milha aanhora. 
Essas brsvsi paiavraa. ptoaaaolsdas em tom aae- 

eo, foram ao iioraiçle da Maria • prodaiirem nalla 
□ma impreiito mnito dolorosa.      .   . 

Alberto, eompletamanta absorto DOS seus sonhos 
de fatieidãda, nla via nallas nenbaaa laatricçlo 
awpsdasaa'Mnsar-lbaonaBOrdeaiaeaago.    - '   - 

Saa'paft'sflrmftva a ina Ubetdada.'. ;/- 
Mad« BMli n»tor»l.-      ,-.■.    ■  ;■.„ -', ;.:-;!S-; •;.-.,' 
^omaidoBUBuaiBa mias da Harlá. apartoa^u 

oam tffulB Tev* nnlta.voBtada da'-Uta-Ias'Ma 
iabfo^''íÉ3»>ioo«""-,'-"-'"' '■ ■,;-:'".  „-i^';;-''. 
' —QB«lni'daaa>lpwr-BM .«om.»- er». BttMUui 

nktlMÕa«jBUiBla quero dialrsU-)j^ mimpa^/á. 

Nestas circumatancias só.rê unía-aoluçao, 
a abolição immediata. ,'.■.'■ 

Dizem-lhe que é pi-acíso eaporar,: pede o 
orador permissão para concluir, repetindo aa 
palavras da Mo n tal a mbert reproduzidas no 
sanado pelo venerando cheia ^Nabucó de 
Araújo : esparar, 6 sabedoria qúSindo se es- 
pera alguma _oousa; mas esperar jór-esperar, 
esparar por impravidonoia, esperáv por pura 
irresoluçSo,-: [Por falta dk córao^i^-^-o^rüio-i- 
ae xoaoa os' partidos "o o mais sério da todos 
os parigoa. 

Termina, mandando á mesa o seguinte re- 
querimontú : 

« Requaromoa que o preaidonta da câmara 
nomeie duas oommisseas, de cinco membros 
cada uma, para o flra especial da estudaredar 
parecer, uroa, sobre oa projectos ns 115, de 
1879, e 116, de 18H3, relativos ao maio cir- 
cuianíü, a outra, sobre oprojeoto n, 120, de 
1U83, concornonte ao elemento aervil. ~ 
Leopoldo' de Bulhões.—SeveHno Ribeivo.— 
Manoel Carlos.—José Mariano,* 

Fica adiado, por tar pedido a palavra o 
sr. Cândido da Oliveira.^ 

ORÇAMENTO DO   MINISTÉRIO  DAVOSTIÇA 
O MI*. Almeida Woguelra sò, pelo 

cumprimento do dever aceita a palavra em 
hora tâo adiantada, o que o obriga a muti- 
lar o seu discurso, supprlmindo uma parte 
delia e tratando unicamente de negócios do 
ministério da justiça. 

A simples inspacçSo da proposta do gover- 
no o a sua confrontação com o paracar da 
commiesão e o orçamento vigenta, mostra 
que o governo tom faltado ao aau prograra- 
ma da uconoitiias, pois a daapaito da reducção 
de 168:156$ que na proposta faz a commissâo, 
ainda ha ura excptíso, aubre o orçamento vi- 
gente, do 583:848$000. 

Nota que ha falta do segurança individual 
a de propriedade e a numerosa seria de cri- 
mes, deque falia o relatório do ar. ministro 
da justiça, impressionaria ao leitor que não 
.attend es SO-ás - circumstaucias espáoiaes do 
paiz. ■' ■ ■    ' "/,', , 

Refere o facto de um italiano.qàé,. segun- 
do referem as folhas, foi víctiraa depura gra- 
ve attentado emúma das províncias' do nor- 
te, do que podara resultar complicações fnter- 
DaòioDaea... Não dávamos,' porém  ter .jlresaa 

o júiivde direito. daiComaróaV di Tntérpreta- 
íao„erronea á lai, cora òqüa tara aido preju- 
diôàdpsvarioa eleitores-' conservadoras. " '■"■ 
.."Pergunta ao sr; ministro dàjústiçase con- 

tenta em qua aejam nomeados o'J sapplèntes 
dejijizes rauriioipàea; estando em "diacQsstó a 
reforma^judiciaria.. 
.,'G/SR.. MINISTRO Dã JOSTIçA observa que 
emquanto a reforma não for lei aa nomeacSas 
haó do ser faitas de conformidade com a le- 
gislação vigente. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA diz , que è sabi- 
do qua os suppl antes doa'juizes municipaos 
aão escolhidos ontre os partidários mais ex- 
tremados ; as nomeaçõaa sSo faitas por con- 
siderações de ordem política. 

Se õ nobre ministro tom de consentir nessas 
nomaaçffes, o orador, pade a's. ex. que ins- 
pire oa aeus'.delegados naa provinoíás aflm 
qué nSonomeem partidários extremados.. 

-O orador trata ainda de serventuários vi- 
talícios de oflScioa de justiça, démittidos por 
autoridades provinciales e ainda ntto reinte- 
grados naa suas escrivanías. 

A discussão ãca adiada pala hora. 

prèrogitiyas.leffjalgtivãs pelo poder «6«ti.%íS 

-v Entende que o.^verno'dèrè''fiWer4tfto- ^M 
.derlagisIãtiró'á'^eih(l|istta:Èí(òVdo'âòtft«M % 
dejdespaza 5ué'nfl(JMàita'p8rii''íi''Tért)iillaãM-- '""i 
oaçSò, publjca; -iíorqüe^éíiqvlàntò' o gOTèlliro W" 
estiver com a'faculdade' dé alterar'éo ftãdt Ú 
exlircicioaquolla, verba, nao pôde hknr K- % 
gurança ainda 'qüé seja votado Uni orçame&to ^4 
equilibrado, sam qiia appareça deficit    *    ' ^ 

Nesta ordem de ápreciáÇOes  proseme a ti 
orador em aau discurso. 

Harla, qãa-vlo ValentiDi, a,florraBdo para «tia, ta< 
mon-lba « mlb pára traii'la-f ar» o írapo,- ditando t 

—O'sr. de Oibray retira-se..,. . , 
— Eatitoi muito tornar a vã-Io an tea da ana re- 

tirada, é espero qua 'o senhor voltar/, disse' a sra. 
Brasiolles em tom simples a ao meacÁa tampo dali- 
baradp. ,■■--.■■ j ""■  '^.J-. ■ 

. - Paulo da Òibrar'Indlindn-sei Bllaneiaeanèale,'e, 
tomando o brago da Alberto, dirigio-aa [|a,ra a parta 
da sabida. ..','.'.    .■^■-■•'\ 

Maria loguio-oil Boia 0'ólliar.',",' ''.' ■.:^'"- 
As suas pai psbraa  hamidaoeram-aai  # 's earagio 

ba te a. apres) adáman ta. 
-•PãreoB qns A a miolia feliaidedy IJDI vaa-ia, 

para DIO voltar, peoaon alia." --.'.''  
Por aen lado, o jult diaia da si para dl" 
—Porqoa éneontroD 'men fllbsj a fllha desta mn- 

Ibarl   Porque a ama alia f   B' ama fatalidade I 
Maria aniagoa os olhai.. 
^Meu pae, disse ella tomando a mio daXndavieo 

Braiiollei,' depoii qaa "Valeatína raliroo-ie, nlo 
acbai quo a phyitosomla do sr. daOibraf nlo era 
a meama quando-sahia'..qae . era ijaandoaBtrDa f 
Qaando elle cDlroa sorri»;»*^. tia-ae a^oadade no 
sBQ olhar. A'o iihlr, paraeí» .aombría'«Mvero.' 
Cemo eiplieae isso 1 . 

—Ba   cão eiplieo Bade,'lDnqainIia,"rOTpDndéD o 
amhifaelo rinda-ai>, a' lito  por orna rufo mnilo 
umplai, nto notai nada dlno. ■        -   .- ..r::- 

—Aahai,'eallo, qaaeaguei-me f .' .■j-l^i^ 
'—Faf o melhor da qoa inpptr...- Betan M|rts. -: - 

.-^Deoj queira I peaiea a ■•BÍ«a.;, 
"Blla  proonrenyInaqaUUiar-iti' ■M''4aU~aai 
dlaota. ■:ftitafMeti>lkatrlit«aHMlá«dM*r- 
tM'  ■,.-..J:í. -'-..■"■■■.■fi'i'.-:-j>'''.-í,-,-^-*','l--, .■■-■'. .-.- 
.'"Mu dõBs bsru de námlil ruMÃa MTMBvIda- 
itá t M détpadidaé' ^aMÜlan-M^rapIdaoiuta."^; 

; r.iMiBriat«tpratím'ta:M'4tr,Tftlntfái'fsnt'dana> 

)■ '^-i.Q.iaada .:lerBare^.«.V»#^l'-'.p*rg«au>Killa' 
tiai^aildapat» l^jià-^wipT^wif/iiiiMiiii 

Senado 
O ai". GoFrela começa dizendo qua, sa 

a esterilidade que tem asaignalado a presente 
aeasSo, am relação a medidaa, fossa ao menoa 
acompanhada da esterilidade em matéria de 
créditos extraordinários.- e supplamentáras', 
ainda o paiz poderia mais resignadamaate ea- 
pai'ar por dias melhores. 

Mas ao paaao que providencias de ordem 
geral, raclamadae pelas necessidades publi- 
cas,-estão abando uadas, senão esquecidas, Os 
créditos de novo avolumam-se eannunciam 
odeaequilibrio ontre a receita e deapaza or- 
dinária, que toraa properçaes assustadoras. 
. Entretanto, nao censura o actual. miniatro 
da;agricultura por querer .em teinpo munirr 
BH doB iiidioD-do quo praoisa para ooudir a. doo- 
pa?.as ja realiaadns e inovitaveis. 

Como aate, devia ser o procedimento da to- 
dos 03 saus collogas, espacialmento o sr.mi- 
nistro da marinha, que, não tendo varba para 
pagar ao batalhão naval, sa o quizar fazeri 
tem de saltar por cima d.i lei, porque o ora- 
dor não tam eaparança do qua o governo man- 
de dispensar as 150 praças d'aquelle batalhão, 
para nSo violar a lei do orçamento. 

Folga em ver no sr. ministro da agriciil- 
tura ura sectário das boaa doutrinas da lega- 
lidade a da economia ; mas esta credito vaiu 
trazar-lhe algumas duvidas, que espera se 
dissiparão, porqua viu que s. ex. ao entrar 
para aquella pasta tomou medidas tendentaa 
a pâr cobro ás illegalidadea do aeu anteces- 
sor. 

QuUara ver vingadas estas doutrinas, de 
que se acha aninjado o sr. ministro da agri- 
cultura n'esta gabinete, o que fliesao conveu- 
cor ao sr. presidenta do conaelho, qua deve 
tambera deatruir as illegalidades do aau an- 
tecessor na pasta da fazenda. 

E' assim que, ao passo que o ar. ministro da 
agricultura deixava da cumprir o decreto il- 
legal do seu antacossor, sobre a fisoalísação 
da viação férrea, o ar. ministro' da fazenda 
consente que se cumpra um outro tao illegal 
como aquolle, qual o qua se refere a reorga- 
nisaçío das raasas da raedas alfandegadas. 

A reforma radical, feita pelo ex ministro 
da fazenda, ô illagal, por tar ella falto sem 
auctorisação do corpo íegialativo. N'aate sen- 
tido faz largas conaideraçSas no sontida da 
provar a illegalidade, do aotp de S4. da maio 
d'este anno. 

E' preciso, portanto, que o ministério ac- 
tual n3o limite aua acção contra actos menos 
legaes dos ministérios anteriores, a pasta da 
agricultura dava proceder com igualdade,' 
adoptando o syatema de fazer, respaitar.a lei. 

Responde-lhe o sr. Affonso Penna {mlnirtrB 
da'agrioultura).        ■"'■■■; 'í: ■..-■ 

.   Q ■T-.Juofiaeira iii^oe'na se^Oa     w. 
do;anno passado o nòbré senador pelo Ricrtiã      ^ 
Janeiro e ó orador apresãntai-ám'iim adHItíva     S; 

fá 
apresentaram um addltlro 

- 'Eipara.. respondeu ella' ao maimo loiOi 
., :E|  faiendo-lhe   aignal  qne a sogaUie, dlrlgle- 
■(  ao  ar.   Brasiolles,  a ^uem dlsae no tom o mais 
graeioia I       ■      ' 

—Meá amigo,' tom algnm projeto para amaaht f 
—íí»nh'nm, respondeu o ox-arabitoola. 
- Butlo, nsda nos impedade a«eitar o o7areal- 

mesto do sr. Msnrioio Vsssear, qae ptopBe lavar- 
nos a patinar no Basque de Vineenoas... 

■~>Nada abaolatamaole,  sa iaaa i do seu agrado a 
do da Maria. 

—ItL Domaoaeo í 
—Ah 1   nto,   par earto 1 Dspois da ama noita da 

Eraiar, mai timbam ds fadiga, preciso de dMeanço. 
D Jt DIO aoa mogo, qua diabo I , 
--Saado  assim,   sr.   Hsurieio;  disse Valantina, 

eoQtamas eom o senbor.   Venha bissar-nai ii doai 
horas, esliramos premptaa. 

- B, disse, por soa vsi, Lndovloa, qaando tran- 
xer aa iiaboraa, fi;a-noi o favor da jantar eom- 
noseo. 

Um olhar de Valentiaa íadison a Meurioio qua 
devia aoaitar ; alia obadeoen de mailo boa von- 
tade. 

sobre o contrãctç, de iUuminaç.ió a gai iwtta 
cArte, sendo opportunaménte áppirovâdo a TA- 
zeudòparteda íéi do .orçamento.'"      '   j-^ 

Em virtude disto, ó goTórno ptibliooa am' 
Fevereiro nm editar chamando õonóárreaM, 
posteriormente em Abril iéz um aditamanto 
ao:edital. \ ''■ 

Na presente" aeasSo o nobre mínitiro (tt 
agricultura ooncõrdòu nó Sanado, que o adital 
não.estava.rauito conforme com os precaittW 
dà. lei, e entáo s. exc. deliberou e pOt em 
pratica o adiamento do práao ibárcado 'pat» 
easa concurrancia que devia findar a 24 ds 
Agoato,-).,, ', ■ ..  : 

" Eataudo adiado o. práso .pelo motivo itidtt^- 
doe para 31 de Dozombropestéanno, nWtam 
o pra4.i).r viato por parte da secretaria da tgií- 
cúltura òonsa alguma no sentido de ntoear-ta 
6> éaital 'jp^iblioado e flxár.^sâ' a>' ooQãiíiMl 
Terdadairai,para;o'cuinpiimênto do dupõito 
lio orgamèãto.   _ ■'   ' 
'Agora, porém,.'Tem iJaoiunarí o aegnlnte 

additivo :   a O aontraotò ou óontnotos òtWO i 
govarno.celebrar parft a ííiumiiíàçfoaWsi 
deata-cdrte.de-ooafórmidadétiomKá- bue^ ^'^ 

■toiolooidas.no árt. 7" S 2'4a lei n. B.Ulda 
dü de UuiuBru ua laoS, serjfo suorneitiaos £  - 
apprbvaçaó do poder Íegialativo, podendo oor 
postos proviso ria mente era execução, ae assim 
fflr conveniente, n 

Pareça que a câmara que approron esta dll* 
poaição, tam em vista deixar iimá certa li- 
berdade ao ministério da agricultura, para 
se fnzar novo ou novos contractoa para a flln- 
iin:iação a gaz corrente naata corte ; a dispo- 
sição co-relativa na lei do orçamento ã ft sa- 
gulnta : « O oontracto ou contractoa que o 
governo celebrar da accordo com aa biseg 
supra-iodicadas, sara p rov ia orlara ente nosío 
em execução dentro do prasò estipulaoo, a 
sujeito á approvaçao definitiva do poder le- 
gislativo. > 

Sendo aasim, o orador dará o seu voto ao 
additivo, porque quer deixar aogovei-nsR 
liberdade precisa para poder havar-ae nessa 
occBsiSo. 

Poda, com effeito, apparecer, raais de «ma 
companhia que tome a ai a illnminaçao, por 
apresentar condiçOes mais razoáveis, e ae O 
artigo fôr entendido como alguns opioatn, po- 
dam surgir diíSculdades, porque não é licito 
suppQr que uma companhia idônea queira to- 
mar a si esse encargo flcando dependente da 
approvaçao posterior e tondo immediatamonta 
de indemnisar a antiga companhia. 

Não se oppCe ao additivo, mas dir ao nobre 
ministro que na própria lai do anno* paasado 
estava implícita assa liberdade, pois que o fi- 
nal do paragrapho 2= citado parmittia ao go- ' 
verno fazor aa oparaç3es. da credito noceapa- 
rias para indemnisar logo á antiga compa* 
nhia,pelo valor da seu material, que paasana 
para a nova, nada doapendendo eata at^''a 
approvação-do contracto, o entko restiínmdo 
ao thaaouro  o que  esta houvesse sdiaatMo, 

Easa é a verdadeira intarpretaçSo Auiib 
fica a situaQSo mais clara, .BJ aeiai^ y dilTÍ- 

'    ^ ^    .^gggggB^BBgwraa—— 
Ludavlso Brasiollai.dea nm iniplre ds ntlillB 

(lã, como um homem qae oonetna um tnMka 
penoso. ~ 

Beijou Maria a iBllrou-se psra a san quarta 
.Valantina também fui para o sen. 

'   Logo depois de despedir ■ sua orlada • flsuda-si 
poda deiiar da eoaslraagar-ia) a eipreislo do wtt 
loito tornou-se sombria a ameaçadora. 

^Ab 1 marmnroa sita om...vai iBrda, ae** Paals 
de Oibrsy, qae eatra de nove na minha'osulaidk 
para imDi;ar-me, oamo.aaoodalo.l E.UaiíBf Mina, 
a eauis onies da prasaiga dane homem aqaf, t*- 
ma-ieda amor aBtapida.pelo.4ih0. da nea lalmlM 
mortal 1 Abi fllha maldita, por \a»ríaata unaa- 
daf a nlo pojerau saffooar-ta.     -' — •    uj t, 

-Emquanto ai«B Iwa mil, ao memaato d* MIaiw 
sst deitava aahir da alma aiaaa aaatimaaiM tMm-i 
taoMi, Haarloio, maltido a'nm eobratado 'nana- 
eido • forrado de cellai, • famaido •■- úniiãa 
ehemto, ohagava i raa do Bae, 1 Panta BMI ■ «H \ 
travanapracadoCarrotiMl. ■■:.---í~.<.í,:    ; ^ 

Tinha praeorado um  oarnr. lau Jtbãlitt **I«M 
I da maaU 01 same ela rana. 

J- 'J 

li 
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ái doas hoiai 
•T .    n í I <   c Caminhando a pé,  peniava ae eaa M tiahaaaaai 
Nesse  momento Gabriel   Sarvat ahigou-sa para  lado narn» daVarnenil. .     -••<-■: í.-.í.   ÍIV 

—Soo amigo mnito intimo da Taleatíaa, dlsla 
alia de si para li, a, gragae a ella. éar^ fcWiMua- 
le amigado marido aaommeniat -*- rrie. a»W J ■ 
regrai e issa ha ds; dnrar até qae. -* npstawlaaÉ 

'f: 

^1 

i 

deipedir-se do sr. BrsssollesJ 
'Vslentioa aprorsilou a diversIO para nurmarar 

ao oavido da filho ds Aimia Jaobert. 
,~-Ahi tem a reaposta i mi pergunta da ha pon- 

ea. Havesos da DOS vir amaahS aqnlj.. depa^ na 
Bosqaa da Vinceanes. 

—Sios mas am companhia da aoa'fltha. 
alia ai rva-aa para 

•ai Aféra ttta'aatradeaa gaaa. Trata da. aaattr- 
—B':prHisa qna alfaalrva-aa paM.alcaMa'■ov- 

•■'Wíf?íííl-!_i^^Il"■íIl-^.^.^'^--t-'■. '  íaataaláí^iÓBa^devaraedadoaaia*»!», ■        -; ]■'•^-iLQAada.ilêraare^Ta.vat&.^l-^pãrgaátâaãllaaB' 
•^ ^1^*   -'^^^    ^    ^^-     ■ ! *™\gl^* .«Í«>» -«^iJl"» ,W"7Í"^í^t« T?»W»a,:dape^to>iB>wi^^ 

MakL..0qai Ihaterl fMU..;-Ãléa«aakSi - 
B, aladaaaU batu,a«eneMKlaar-.> -  ^{.-i-ií^ 
—Babe*qoa taams-lalv"-- ■'■-''■'■■-■■ -'"-;; 

'Haarlriaapartaq anlãdaer.-BMatÜN, eaa^ 
priaaataa Ykliatiáa a Hãria a MU*;:. -. 

Aiaal«a,a*tan«qãBaidaMrtaa,',x>  ,   -■' ■ 
OI olIiiaM.õaavididõa DIó tardãnia-a' partíri ã 

aa criada» femataram a apafsr'fu^taiat,--'-   '' 
;j"k 

MariaBraasoIIaiB da .BdiBa'mâléália''UÍaaiá^ 
qaishJá dõi iàilhSasde ArmaadeDI^rvUU/áflIti 
Bloka   de tardar muito. Wdmlttida.'  
d* Csallia, aeria eo moita talaat ab'MdaiN.kal» 
U bravaaeataaríanJarofteBÜífn-iaaatMWl»- 
■^''^-.'^•f •" fl"- o»»t «a é* «a-íSã 

'5'  1 

j-Tcwiftç; 
r-.fSÍ 

--.-■-•^■-■jr^-.:^- 

^■«.■jJ-Ãrí : /iai-jX}^^, w^ief 



^-^-rog%É[0^fÃ"uLt5TANÕT-g''á0^5üieinnrg àa -IggSJ^y:^^-^''. ^l-''-' 

^tSlise.cóüi'feliõldade csss contracto - importa a- ■tno. 
^íiiiiajmò para o.'thespuro e para o p.ubliòa desta     sim/—por hoprae tuorflíiaBdodftaitóliiiatrajflo," 

^i'Si^;»'diffaran^^ de cambio em ura anao.an- 
!^''dòu''coàtra ó/tlioso.ürò era 143.000$ ; 0336 fáo- 

ç|'i|-iij:'do3aétrQsOiião"é s<J duvido & iiiconvertilJI- 
^'|!^Jidada:vdi)|Q*'^**-P^Psl*™''S'í*f '^^^ tambora a 
f^jpèrmaoanciã ^^ ""^ contraoto como o actual, 

^^iS"^,. ofcriga *** pagamento em ouro, quando 
^^liiaoha' raza'*   S^^^ isso, visto como a maior 

^il:^arté' da -d m^P"" * fai*» "*> P"^'* ^ é paga em 

MÍÍ'".>Vp:tado>este credito está o  nobre ministro 
?i|;;liflbiIitado a mandar publicar o novo edital, 
.fecoin as condiçoos da lei, e determinando pre- 
feferénoiá para o B»E o^trahido de niatenaa 
li'iiriiiu'das'do.pa z que aSo abundantes o muito 
-jíí^èpn>priás,.aQimaindo-ae assim a industria bra- 
g^iiiléírà.^'■■,■-,;! ■.; 

INTKRIUR 
fe;^ ■: ^'i''Ií;R,ÒyÍNCIA DE S. PAULQ- 

:í-,       ■ plrasHiinunga—SSo do Rio Branao 
f . . de 6 dó qorrente as.aeguintes noticias: 
It;' «-ÀsSlíorasdanoiteldo di^ 2 do corrente, 
^■v.na-estíçáodo Lèma.dcate distrieto. Serafim 
M¥B,Xàt6mo Borbosà, deu sete facadas, em JoSo 
PfílRòbesto Victoriano. ' 
^^■;\>'i -Osr.. flobdelegado do policia, tenente A. 
i/^'v'Mendes Ferro,.tendo conbecimonto do facto, 

.ae.dirigia ao lugar do oonfiioto e procedeu 
ao respectivo auto de corpo de dolicto e mais 
déligencias, 

Peloí,, peritos foram julgados graves os 
ferimentos. ,   . 

■.O. criminoso evadiu-se, o o estado da victi- 
maÀ molthdroso. 
'   SASCOPKAQO iNDiaBNA—Conforme promel- 

i,'*'    temos Wo numero passado de nosso perio- 
:■     ' dico dar noticia miauciosa sobre o aarcophago 

í        indigana e o esqueleto encontrado, ahi vai a 
!        nãrraçSo'fiel dt> que vimos; 
;    ,     ■■ AÈàikó do solo 50 centimetres, se achavam 
ri-    ■ dóua vásõs de barro  ura aobrepusto a outro, 
:.'■; '    de forma conica; a sua face externa era do 
I'-"'     'saperflcio esoamosa,  imitando as  couraças 
•'.     .de lim. jacaré; a sua face interna era com- 

pletamente lisa, e sobre O fundo descançavara 
os àespcjbs de uin esqueleto muito carcomido 
p'ela velhice, desses despojes   apunas se dis- 
tihguia fragmentos das ptíças seguintes: ossos 

'>-o   parietal,  frontal,  iliiaco, orbitis, uma ver- 
■*;■:■■/. tábra eérvical,  uma dita lombar, huroero, 
.Y-'     feiniir,. maxilla iuforior, na qual se achavam 

■ ■ .   adheridos cinco dentes grandus, com o osmal- 
;,■-■-'.   te  em.-perfeito estado,   notando-ae que um 

'i hayia apodrecido, sem duvida, em vida do 
. .Viridiviteó, o que faz presumir  que elle fosse 

iLdalto: 
^'XÇpDJunctamenie com esses restos de esque- 
leto humano, encontrou-se uma concha de 

■ mKisao, {madra estuUorim), que faz  crer 
•^'■■'■■'  que fosse sepultado com o indivíduo, e que 

■    .•■Qm,'vida,lha serviu de distinclivo, visto que 
nestas "paragens,  nSo existem  moHusculos 
daãiiolla ivapocio, que sá habitam no raediter- 

..'   .-raüéo; sondo encontrado somente no littoral. 
^,. ■ ■■- Pitra se fazòr um juizo aproximadamente 

■.;-;■' aquetlé cadaver, basta dÍ;<er-so que ; de ca- 
/■:■' bàllos nao foi encontrado o monor vestígio ; 
■;-. -.^ os fragmentos dos ossos desfaziam-se ao mo- 

■:y'' rior .descuido, apesar de so acharem tao bem 
/.■' resguardados do rigor do tempo. 
■; ■ /Na escavação procedida, eiicontrou-sa ca- 
;' ', m'adas de cinzas e pequenos fragmentos de 
V; .cãryao, indicios vehomentes de que as laba- 
V rédas ròdoiarara aquelle túmulo, quem sabe 
-'• nà óocasífto em que foi sepultado o indivi- 
^/■■■'.daó.   ." 
';}■>. '■;■ Todos .esses ossos que acima mencionamos, 
;.'^.-'.' pélõ aeu.diminuto volume foram acondiciona- 
/,■,'. dòa^dehtrÒ de uma pequena caixa,dasqua sor- 

■'/..'■■■TÓmpari transportar charutos; e assim con- 
'-.'./■^ -duzidospara esta cidade, bom assim os frag- 

■V..'' nwntoa dos vasos, que foram quebrados por 
".,. pessoas que ignoravam o valor desta proeio- 

■ sidada, que relembram os primitivos habi- 
,' tintes de nossa pátria, e que por estes objec- 
'-".í ", tÓ3, por elles enterrados, ainda pode-ae en- 
,;, - , Mntrar aigum esclarecimento para a nossa 
i'i' ,' hütoría.» 

TELEGRÂISHIA 
r-- - ;' 'J|>ai>lz> £C Ue Setembro 

■ Ás negociações entaboladas peladiploma- 
." .   cia'francBEacom o governo do   Celeste   Ira- 
■'. '. perto nSo adiantam ; entretanto   continúa-se 
■:■-■'» esperar que condnzirSo aum accòrdo. 
■■(■V''-   I^pva-York, fif de Setembro 
M&i---' Hpnve'uraa formidável tempestade na re- 
P^;:gi56- da Terra-Nova. 
.-".-    õsestragos cansados no mar foram muito 
-.■■■ .■gráüdèá.'"";. .■ .... 

--'AtA agora aabe-se que cerca de trinta na- 
:,'. TÍ0i'£Óiaia'.atirado3 Acosta e  despedaçados, 
■,     perdundorse vidaa o carregamento. 

'/Ileçeiã*^ que o numero dás victimas seja 
;/; ', Biütó.máíB oonsidéravôl do que o conhecido 
'■    ---^i'monJento.. 

■v;.;^^-:;.,.-..;-,> y:f,<-iAgencia: Saoas).  „ 

aSo podemaa :soraditBr qns ojiiitutil preaiilaato BH- 
iBJ» H par dos fttotoa doliotuosoí qas, lí largos Ui- 
{08, paaaftmoB a expander. 

Bm a noite ds IS para 17 da Agnslo da anua ul- 
timo, om o logar mais pablioo da Tstuhy, no largo 
da MalrJE, tentaram oontra a vida do oidadBo Praa- 
OÍEOO Xavier de A.lmoida, diado-llie dauí tiroí da 
garrcoba. 

Era poDoo mais ds oilo horiis a a Cioto foi preaen- 
Qiado por mais da ama pessoa, tendo sido perfeita- 
manle aonheoido o aaaaeeino. 

Ap4í o torror qua invsdiu a prpulaçio, como fòí 
aaobtacar naa localidadea do intsrior, toda vez qua 
oom tanta Kudaola es pruliaa um erime dastn or- 
dam, procedeu-ae a inquarito poliolal, a delia se 
etidenoíon qua os oriminotioa eram Antonio Violei- 
ro, como mandatário a o delegado de policia capitSo 
Deoiindo José da Roobe, oume mandante. 

A niagaem snrprehendau o rosullado do inquéri- 
to, viato como o attentado tinba sido oyníoamente 
preparado a msia cyniaaaianta ainda ciaoatado, e 
na aeaa autores eram por tedoe indigitadoa. 

Bm conseqaanaia, o praraotor publieo da oomar' 
ea, dr. Gdaiuo da .\ndrade Figueira, deü uoatra am- 
bos a oom peto n to liaauneiaaõ Juiz muniuipal aup- 
plente, em eieroíeio, Franeisoo Antônio Mulitor, 
qua nSo os proauDoioa, eendo nogado provimanti' 
«D reonrao neoesaeTÍo, pslb jnii maaiaipal efFHotiro, 
oDm a vara de direito, dr. Jutio Xivier Fa.-raira. . 

Aptaoiemos oa fundameatoe do deipaobo de nSo 
proDunoia oom os quaes aa aonformon ojii'.^ tigado : 

< CoDBiâarando qua o faote den-ae as 3 horag da 
noite, e que esta era muiiu aaoura; coniiderando 
qua por eata aircumsiaasia uBo ó veroiimil qutt ao 
podoBae reaonhecar um iu^ividuo pelo traia, a meao^ 
pela carreira ; oonaiderande qun eendo Violeiro oo- 
nheeido de umboa (.i teatomuntia Valentim o ft vic- 
tims) nSo pudornm, nu ucsanião am qae Oste fulla- 
va-ibOfl, reaonbacal-D ; oonaideri^Qdo que esa^a me- 
raa çonjeolurae nSo conslititem indisio quo condu- 
za o julgador a cummina;So da paua a qee uSo se 
p6de projiumir quo oe tifurt fosaoui disp^Lradnü am 
Alccoida ou em .Tcaquim Vaienlío) quu o aínnipu- 
nhaVB, quando ã corlu que ^ela disIsiiDÍa cm qu« 
eatuva dellei o volto leiia aido qual.juor neüos fe- 
rido : conaiderando que ae bouveiet Tutouç3o ciinii- 
nosa por parta do rüreríio vulte do attejiCar cODtrs 
a eiiatencia da Almoidu, o leriateílo aproveitiadu- 
■• da eseucidSo—iior ia.iu* antes motirun julgu im- 
prooedenla, eti) > 

Gotejamos, poato que moí rapidameale. entoa ce- 
lebras foudameutos em qua ijuiiiçt de Taluhy es- 
leion-Be para eobrir com o manto da impunidade 
düij saleradoa convictoa, oam as piovaa que ethu- 
beram ín proceaao. 

O cidaiidj Jduquim Vulentim de Camargo, cba- 
msda para dapdr, deolatou ter prooonciado o otime, 
«lio qausdi o vulto apunlou uua arma da fogo 
<contr> Almeida, a desfcobau nm tiro a logo depois 
<onlro, oorrendo logi qua olla na dirigio para pren- 
<dal-e;quea vulto ora Antonio Violeiro, o qual. 
««OQhecee peia vúi, peloa traga* a psU carreira 
«tendo estado muitas vezea com Violeiio. Disse 
umais qua tam ouvido dizer que Violeiro fji man- 
«dado perDaoliodü Josida Richs, a iato am raiiu 
■da ter havido ama briga entre Daolíudo a Almeida; 
aqoa Violeira cantira a Joio Veiga que fSra man- 
«dado por Daoliado para atirar Almeida até maamo 
«no bilbar, e qua DO dia do delicto o mandatário 
«estava na oasadj mandante,elo » 

A testemanha Joüo Lopes da Crui cdoolarou que 
«via Violeiro acompauhaedar Almeida qae se dirigio 

<0B tireg etc > 
JoioQneioB Pinto de Mello dii «qua pauso de- 

«poia doa tiros obegou ao largu da tnatris a todoa 
«diziam a uma vúz qae quem dera os tiros íòra 
«VigleifO e quam mandira o dalegado Dajündo, o 
«que piamente acredita altentoa oa prsoadentaa que 
«paaaa a eipâr, ato > 

As teatamonliaa retaiid^s conârmam as referan- 
oias e todas aa eatrae que depuzeram no aumoiario 
aluoidaru cs factos do muilo a não pairar a meaor 
duvida sobra quem sejam oa orimiucaja 

Entretanto, o juiz municipal suppleata aduUa- 
tando moita de industria os depoimentoi, trunoan- 
do os faeloa. nio acba siqaar indioios par» a pro- 
nunoiat e o mais notável é que o juii de direito em 
exeroieio abunda no mesmo pensar 1 

B, todo eata alropello, esta desfagamento, aale 
laoriflcia da justiga, porque oGo ia trata nó do 
Violeira, aapanga a Oiimmeuaal da oepitia Deo- 
liado, mas daate maimo, qua tobre "ar um dos che- 
fes libsraea de Tatuhy, è ainda o delegado ds poli- 
eia, que amontoa obataunlna, qoo acumula emba- 
rajoaque difflonlta por lodo» os madoa o deioobri- 
menlo d» verdade I 

A aitaatSo tari desaido tanto qua para roaoiar- 
sepreoiae da auxilio da hamana saugoinarioi • da 
juizsa prevaricadores 1 

Por honra ha paii, por honra da provinaia, por 
honra do próprio partida liberal, é mister que e. oi. 
o ar. BarSo de Quajari manda proceder a maie vigo- 
roaa syndicencia sobra os taotoa quo âcam eipos- 
lOB, fazendo restabelecer o império da lei a da ma- 
ialidada Bo infelit  termo da Taluhy, 

Hài o esporamoB. 

.    :**.?*'r'\»<'i>:níl<>i-,C3brrelá 
■ Aoate nosao'--      "  ■ '     '■  '■ ■■.?.^.".%í''^=.",'.°-roligÍDnario.o:aiiiig6^foi: 

■jada.do TborBsInaumu mQnifjaiaçao, àíBignada.oor 
;divers.,,po.sou distiuòt»e,.:ebtrai.s;quaol.nóla?Bo 
o "Ir-.Simplioio.d^ 3o,ui:.,MBud()s,ohòfò do partido 
oonearvador.dequelli oidadfl..' ■. ' ' ■■ 
._^NB>.aa.;maDÍfaaiBpío;.riisr:ROBadcír-Oor;ela loii- 
vado a applaudido; paio'modo brilhante 8Íofatig«v«l 

'   ■..,.■:'■,■  .>■■.'■ "'.í^ií...    ■■ ■:   ■"■■■■-.",'■" 

■' '>XMeÁÍ'iios    jjj 
Aatü-hoiiieiii.,V-tcom concórroudít me- 

lhor do .quu a de Outros espectaculoa .a com- 
panhia do sr. Braga Junior levou a scena O 
íiemorso V^va'. '- 

O desempenho.'cprrdO a contento de todos, 
sondo,rüpendas-7tJi!e3, muito applaudidos to- 
dos oa artistas:-'<.*íj ^; ■ ■■■ "■ 

— Hoje rupresaiita-Hü, pela ultima vez. 
Um arama na fundo do tnar. 

^^^^*^^  

A.»(«(oolucao iloB hainonH de lettraa 
No diu 5 do oarreite reuniram-.e. na oOrte, no 

Lyoeoao Artaa a Offlai„a oa ers. oonsalboiroa Perei- 
ra da b.lva, Franklin Djria. Niooii, M .feira, LÍ- 
d.Blío Naito, Homom ao Mello. Coalho Roürigu^a. 
Svepiaoa da FjQ»ao«,,Piragiba. Miooal Josuino J 
ií^t /f,"'?' 5-'?",''^! P'QhBifo, Tbeotoniu Mei- 
rellea, Alfredo Vidal,. Joaé Avelino, JiSo lijptista 
Augusto Marques^ Caiar Marques, J.ao Bapiista 
Poraira, Nono Alvíraa, Lnii.CrgU, .S ,u,:a B.odoira 
Pilho, Pal.x Ferreira, J. Josó de S -jii-Tira, BurSo de 
furBQapiBoaba^ Hearique de OampOí, UjMoh Varelia, 
oonaslhBiro 01egaiio,.(! Barata, Oaroas Palha, Svl- 
vio Romero,,Aohilèayarejao, J. Q.oeili-eí da Oli- 
veira, Franoi.oo -30' Oietro,' Affonso Celso Ju  ' 
June CíBtano da Gosta; Visconde doParanagui, Ooi- 
iborme Bellegard,., Batheaaontt da Silva, Luiz Frau- 
Oisaoda Veiga, Lobo Botelho. Mello Muraa», Farrai- 
ra Vianna, Lui» d» Üaatro. Nioolio Mídoai. aomea 
Carneiro. gBBeral Boido. P.ola B,rros, Josó Carlo- 
do Carvalho, Garloa Augusto de Carvalho, Ruy Bar- 
boa», Agoatiubo dqs Raie, Antonio Falioiano do Css- 
lilho, Joaquim Siiverio da Aie.edo Pimeutel, Silva 
figQBird. Balis4ríu,,Baiarra ds MaQOiBB, Carloa Par- 
reira França, Franklin Tavora. 1 

AoommiasSo incambida da promover a festa (oi 
Bcolamada dirsototiaprovi.aria. aando ! presidente,' 
ooouaelheiro Pereira da Silva; vioa-prcsidente, Ò 
aoniolhoiro Frantliu D.,ria; !• saaretario. o dr L^- 
dialaoNatto; 2-dito, o dr. Sovoriano da Fonaooa; 
orador, o dr. Ffanklio Tavora. 

A mesma eommiseao apresentari os ejtatutoa na 
primeira aessao. sagondo foi roRDlvida sob proooata 
dodr. Biptisla Pfffaira. !■   i-   '» 

Foram rapreaenlirias aa rad»a(«j» do ./ornai do 
Cammeroto, Folha !foti<i a araitl. 

■elo ■■■'.;•■ yeí)torüs3á,raáolí,ina;/a3SÍ3"ttrara'.muitos fa- 
?.l'í''..-f.'í'''""''-"-.zendtíiri)s dos arredores,. Fòi. uma, íesta^bri-' 

Ihantei-, ;.,.■-"; ■.'■■■■■ ■' '■■>-. .;.,'.-'''í ■;. ; ■.■-■■!,;■■■ 
, ^Raunidòs na casa do .vivonda,. os icbnvida- 
dos acompaiihadoa, de umabauda do múaica 
formada do escravos o ingênuos da mesma 
fazenda,'dirigiram-se processionalraentorá 
casa das macbinus, por um hirgo caminho 
que depois de duscer leve collina por entre 
jardins cuidadosamente tratidos vae margí- 
nando os terreiros. 

«O caminho estava juiiuado da folhttsde 
manguei>a u ladeado de galhardotes. 

«Sobro a casa das machinas fluctuava o 
pavilhuo nacional entre bandeiras de outras 
naçOes. 

«Princípiouasoleranidadepor uma coremo- 
nia religiosa de benzer a nova machina, n-pás 
o que ao proferiram broves allocuçffaa, er- 
guendo o proprietário um viva aos enge- 
nheiros inventores a logo outro a soua pró- 
prios opurarlos. Em soguidá os convidados 
percorreram toda a casa da raachina, cuja 
disposiçáo ó em tudo semelhante à que na 
véspera tinUamos visto na fazenda de Santa 
Luizit, do sr. Braz Carneiro Nogueira da 
Oama, no qual já ha tempos trabalha com 
excellentes resultados o mesmo seccador 
Taunay-Tellos. 

■ Aquellas duas fazendas visínhas suo uma 
prova viva do quanto pode um t^sforso intel- 
ligente; graças as machinas e aos melhora- 
mentos jntroduzidoa, fez-se alli suavemente 
aerviço que sem tal auxilio.- talvez se n3o 
obtivesse do triplo de braçoa. 

« Em varias direoçOes, se estendem vias- 
ferreas, por onde ò transportado o cafá co- 
lhido; o que dca mais perto do curso d'agua 
que mais abuiso vem servir do força motriz 
ê entrt'ti'iie ao mesmo voio d'agua que consi- 
go a arrasta para os tanques de lavagem. 
Despolpador, seccador,.descascador, ventila- 

Em Nictheroy, provincia do Rio de Janei- 
ro tem-se feitO:. as experiências preliminares 
para .o movimento dos bonds pela elcctrici- 
dade. O resultado foi aatisfaotorio. 

'eraira da Silva; vioa-prcsidente  o ■"■"■ s^P^irador, todos esses machinisinos eatSo 
■'-"■   "   '     -- '     ligado.i lio modo que o café os   vai atraves- 

sando, sem que mais lhe ponha a vista em 
I cima, íitõ que sa vai tomar das caixas jà se- 
, parado pulo tamanho dos grãos. Então em 
mezas apropriadas, serviços de raparigas, 
cata-se ainda algum grão defeituosa que 
sempre escapa e despeja-se o producto limpo 
para O brunidor, á sabida do qual é ensacca- 
do 6 remettido para o mercado. 

« O sr. coramendador Domingos Theodoro 
vai mesmo ensaiar a remessa do cafô em cai- 
xotes, dos quaes vimos grande porçSo já 
promptos. Cora uma serraria tocada por 
água e abundância de madeira à mão, o custo 
dos caixotes é diminuto, e a superioridade 
deste a condicionamento sobre o das saccas 
actuaes nem é pari discutir-se. 

< Apâs um lauto banquete servido com 
uma delicadeza de manjares, fructas, doces e 
guiados como na corto se nilo faria melhor, 
retiraram-se os fazendeiros circumvizinhos, 
füli..itando o colli'ga, quu com tao uobre des- 
prendimento Iho'i patenteava o fructo colhido 
da experiência própria para que o aproveitas- 
sem os que pudessem. 

< Foi ainda de festa a npito na fazenda de 
Santa Genoveva. Na presença de seu senhor 
os escravos entregavam-se aos sous folguedos, 
cântaros e danças despreoccupados e alegres 
como fariam filhos na presença do pai. E sem 
constrangimento era uma alegria decente. 
Mestres, empregados, escravo*, tudo hsvia 
comido e bebido copiosamonte ; nao houve 
iimo_iinicariía.. umaalteroacao, ■ uma-pala- 
vra mal aoanto. 

« Da bizarria do agazalho dado aos hos- 
pedes, da cordial e fidalga convivência da 
familia.dos mil ctiidudos e attençdéscomque 
sa adivinhara desejos, supérfluo éfallar lon- 
gamente quando a hospitalidade é concedida 
por Braz Carneiro Nogueira da Gama e Do- 
mingos Theodoro de Azyvedo. Couaa é esta 
natural em taes homens, nem do outra fôrma 
se proceduria ras fazendas de Santa Luzia e 
Santa Genoveva. » 

«l§lete^cle Seteiul»i-o>, 
E'esto o titulo da um jornalzinho queap- 

pareceo hontam; nesta capital, destinado a 
commeraorar o anniversario dalndepondoiicia 
do império. 

E"   uma   homenagem   que   oa   estudiosos 
aiuínnosdo collogio Moretz-Soiin rendem   a 
gloriosa data que, cora justo orgulho, feste- 
jam. 

E" seu redactor chafe o sr. Galeno de 
Almeida 

Agradecemos o éxamplarque nos foi en- 
viado. 

». 

lüLETlM ÜÜ DIA 
',' ' --joaúca de bacamarte 

y----/- 'KatM M nalM qn* flageltam aio4iedad* ha om 
c".''-mt'r >'todos Mbrepoja, pelei duastíoioi eonseãta- 
^^'' tiaá-wo*' i*^* diÃuamr-i a falta da eonflanga na- 
^i VJ'qnanafe^ i - qaKa ineomb* » distribaitlo da joatiga. 
^"^''■■"fQpáiíiV;.*"'J''*"' BiqaeeidoBda.miasIaiafraJ» 
f', '" 'ía 4M.«*t><> ínvèütidoe, duptni' a toga, qna ijabs- 
i'''"' lif*"*- lal. pàr» enMrtajBrn a bloaa do aaialarlada 
-^^ '^■■Í»tlffi"í"f"'*f***"" * «rvilieMo—toda» as ga- 
tíímtíMÍVpfrièMÍi*> ■lo'iM», a 0Ms« da Jaslifs é 
^LÍMÍW«\w'»S*"íó Uttm.» pwlídariB, 

^^laíiW"-^•íV-J?VJtO' aa.Qnajiri d«va Uf. «Ma 
' lt^rUa4á,'JÍ*.proTÍB0Ís,* o mailnó anpá- 

^jg^^T^^£a-)ã^'Tarbtraiaa aenpildad* oa.dapa- 
^ -j tl^^'i?^Wqêiá'-"» poativcBEt ia banalda pra- 

='-^-''-''- ----=-^'-—"'ida pertoqoa.a^aalfMrMa' 

Diz a Folha Nova de aute-hontem ; 
«Fallava-sa hontum que ó sr. consolhoiro 

Affonao Penna deixará a pasta da agriculto- 
ra e Gcará com a da guerra. 

Ella por ella.> - , 

.   H'lt^Gaittadf Jtaticim qae da 1  de Janeiro a 
31 daAgoBlo passado, foi o aegoiDt,- o mutlminto 
da immigrantae no poria dn Rio da Jaoeiro; 
Vindos oirectamaDta para aqui 
ViadoB oa transito para o Rio da Praia   ', 
Sabidos dasta porto para diffdreataa dea- 

lino  
Tladoi do Ria da Prata am traasilo paia 

a Europa  
Baceioa da dois anãos, qoa pela primeira ttx. 

daa-«e o íaoto, da aer menor o namaro da Imoiigran- 
laa s°* "iSBaaliDeala vim dlrMlamenla para a>te 
Cario, do que o qoa paaaa'am traasilo para as raptt- 

lloa* do sol; poía dnraata o mex Qado, passaram 
por aqsi 2.237, ssodo 1,161 o numero dot ana tia- 
ram eon dittinu para aite porto. 

Augusto OIT 
Notiaiaudo o/allsoimanto  deata   talentoso e oo- 

nh^oido desenhiata. AH B (Jaje/a da Noticias da an- 
le-hontam ; 

«Falleoen anla-hontem um distinoto artista: Ao- 
gualo Off -' - 

.o?.«^-:''';í;'g„sg'ífi-A''?.í;„»^<.,s^^1."^^r-ov^^'s5 
trato ameno a sffabil.daie franoa. Artiati am alto 
grfto.obohemioem gráo ainda mais elevado. nSo 
«onbe oinditoso desaahula ganhar para sua tami- 
Ua uma poaijio condigna oem o aso talento a, mor- 
rendo deixa-s na maior penúria. 
= fl!" ' 5,"" o'PBnialida'do OB retratos lytographadoB 
Ll^rn 1 'fi* "^"5^"*^" =*Pi". paíticSlarmenta 
uojopnalilloatrado flowHro. onda trabalhon oom 
Oordailo Pinheiro. 

Morreu vioiima da variola. Seus âlbinhoa. am 
auraaro de BaiB„Dffo tinham hontam o alimento na 
oeasario i vida.e um senlla-8a alaeado do masmo 
mal a que auoonmbio sau dosditoso ps! 
.„ »='j" "i"'* ^""^ ^'■*'"' MQdoBDdo-ae da triste 
«o.te dos desamparados orpbfioa, andou a procurar 
meios da romadiar a situapSo triítiaaima dos des- 
graçados. E para esae flm, vai abrir uma sobaorip- 
çHo que, oontamoa, seri oobarta paios que  avaliam 
3f..'Jf,''°'-'j "'"'" ""> .'«íidairo talento iníelii e deaprotegido. i 

^««í^!""" f'!■" 1°* "■"■ *''8«''' Agoatini, tendo 
S™»^^ "'J* "*' ''"* Augnalo Off tinha variaa en- 
flommondae da ratrutos, alguns doe quaes jS como- 
oados, propoi-ae a mandar terminal-eg í h:,» ousta. 
ntdo» '  "nportanoia  dellça  aoa flUos do H- 

Concedeu-se auctorisaeSo aos era. Heniy 
Oummina, Georgo Roberts a George S. Cox 
para oatabeleoerem'communicacaes felegra- 
phicas entro a cidade da Fortaleza, no Ceará. 
ü oa Estados-Unidosi 

Reeebemoa nm exemplar da Aria poética ia O. 
Haracto Ftacco. Iradotida litlnralmenta a aonolada 
pelo sr Ludgaro Aplonio Coelho, diatlnato estndan- 
lafjnaonrsa actualmenta o 4° anna Aí Faculdade 

.   . .      * j.nyor..uo-  JLiuurcio .-I'l" 
■Ferreira'Unono'oA'itia-da^SilvaV.:-.-'' ''■'[■m 
;,-'Diià;:pai'a-a.'(lo Jaoarehj^.-aifavor'dc Hora- '.&, 
cio Alyea:Baiidoira'õ.Mana dò,' França. .; ^.^^ 
/Dita de cas)U!ii,ento, para á parocUiá dá Coú-"..',:A¥ç^ 
coiçao do, GÜ,in'óiijaa, a favor de Josô Ciancio/.'f^ 
o Maria Jo3'!Íri|i,í)uco, ilalianõs. . 'V;-'-'-^ 

Dita 'de fã&riqueiro da matriz do Casa* ■ VÍí 
Branca, por tempo da um anno, em coutinuaT .'T ?;'■ 
çao, a favor de João Gonçalves dos Saintos.,,'.;.:S' 

Dita do vigário encommondado da parochia '■-■■^1 
de S. José dos Barreiros, por tempo de uin '' "■■■'' 
anno, em continuação, a favor do rvd. Joaá '-)f 
Ferreira de Andrade o Caatro'. ___■■...    „.'";v|f 
. Portaria de dispensa matrimonial'e procla-.., ;>! 
maa, para a parochia de Uajubá, a favor déy'íV-.~ 
JoSo José Ronad e Candida Pereira Guima- .,-0^í:i 
ráes. .  ;■     .'^IT;^ 

Portaria dispensando proclamas para a pa- 
rochia de Santa Cruz de Campinas, a favor do 
João Leite 6 Maria   Carolina da   Conceição.   - 

Provisão da dispensa matrimonial-, para a;-;'■..;.. 
parochia de Una, a favor da Balthazar Fer-^t ii. 
raira deGóea o Jo;iquina Iloaa Pontes. 'T' 

Dita do dita, para a de Nazareth, a favor Í/, 
de João, liberto, e Virgolina Maria da- Con- \ ^.^ 
eoiçao. 

Dita para a do Amparo ou a de Santa Cruz . ''. 
de Campinas, a favor de Francisco de Souza.. ;' 
Gomide e Maria Benodicta de Camargo. ,.   ,,,„i'j' 

Ditapara. ada Itaquery, afavor de Fran-/..^' 
cisco José Monteiro e Lueiana Miquelinár-','" ' 
da Silva. ^..   ^■'^■■-;-" 

Dita dispensando o impedimento cultusdií- ,.'. 
pafitas,   para a parochia do Guarapuava, a; !   - . 
favor de Alberto Mattoao de Oliveira, cathò-:..;, '. 
licOfpara ae casar cora. Rosalína Guilhermína     " . 
Antonietta, protestante. .    • 

Dita de vigário encommendado da parochia 
de Itaquery, por tempo de um anno, om con- 
tinuação, a favor do rvd. Banadicto Baptiata 
Tavares. 

■■■■I 

Saguudo um telegramma de Paria, expedido na 
tarde da 13 a publicado naa fulhaa do Lisboa, esta- 
va oouhaoido o rnaullado de 128 BleitSea. «ando 450 
repQbti canoa, 225 eoneervadoros e 53 empates. 

Agradasemo 

Fallecl mentoa 
Ante-hontem neita capital fallecerum : 
D. Maria Eugenia Dias de Almeida, espo- 

sa do sr. engenheiro Antonio Raphaul de Al- 
meida. 

D. Onilharmina Sydow, irraíE dos coabeoi- 
dOB indosíriaes ars. Goatavo e Adolpbo Sr- 
dow; 

E o commercfante Domingos Carvalho de 
Souza Boatos. '.■^•'■'■■''■^.' 

. Feataagploola 
Lô-se ao Jornal.do Coinmercio: 
«No dta 3 do corrente, na faxenda de San- 

ta Genoveva, propriedade do. sr. coinmènd»-- 
dor Domingos., Theodoro de Awvedo Jnnlor.' 
município de ..Val^nça.  hoüveruma dessas 

 festa»,  cuja touUipliuaçSo salvará a lavoura 
M lOB       '^'"i" ^^ '^'^^ a ameaça a crescente escas- 
S^'""'^. ^f ''f'^C?"- .íí,«eesiaescas«ei,qnenao 

*!," poderá ser Muaotransitoria,  forçaro lavra- 
3,U7ldor a ceotuplloar som o auxilio de machinas 

o serviço bráçal dos seus trabalhadores, terá 
sido anual um beneficio.   -^ .■ 

■.Affiuara depois oa braço»; àMim poderosa- 
mente auxiliados, alitrgarío ellè» indefinida- 
mente a área cultivada, auginentando na 
mesma propòrçfio a» forças prodactivas do 
paiz. "..''v-.:""' 

«Acabava da 
um 

B.1I3 

' |aã£ú> «afrã' a 'jiiM'ití «Miâ. 

y.T-.^- 

PaT«.eb«*«r,a'Beaa, até màiadoa do mea earraa> 
t«..BOBaMÍarF>it«'daCaiiipet,qua allí vai pro' 
«araryjiitiMiffwmaaãravar naa^aennda:biogra- 
pkfãdailáíáórblSaatajaaBdaaBatA JipraapU 
Bm»tridaeíIo'.<»D'».«á.Co,^ii,-^tí'Vii■:;.-.;,'i .. 
-^TaBt»:«Ba'a«iB«-outra' saaia-.ithiil^^.fjfó^- 

(nFh^lC4ê!oaaI''da'LlaUs, ihá i}3Íí>«JÍçCn;-'aaa 

o ptesidonle da provinoía da Bahia raoommeadon 
ao chefa da paticia e á câmara muiitaipal da ospital 
que proiidensiaaaem da modo a evitar que oa navios 
procedentes da Triaate, onda eonata aatar grassando 
o oholera-morbni, contaminara esna epidemia alli. 

  ^om  
Em 27 do passado o ministeriT da guerra 

expadio ao conselheiro ajudante general do 
exercito o seguinte aviso : 

Illra. exm. ar—Tendo-se tornado muito 
freqüentes os pedidos de adiantamento de sol- 
do, declaro a v. ex., para seu conhecimento 
e alim de O fazer constar em ordem do dia, 
que taes adiantamentos sSo apenas permittidos 
noa casos especificados na lei o. 5i4, do 28 dt 
Outubro do 1848, e instrucçõês de 24 de Julho 
de 1857, com a restricçSo constante da circu- 
lar do 32 de Maio de 1882, isto ô, por occaaio 
de promoção ou marcha em serviço. 

Deus guarde a v. ãxc.—A/fonso Augusto 
Moreira Penna. 

Polo expresso de hontem: 

P-A.RL.A.IIfBI«'ro 

füonndo 

^ Anto-hoQtom, o sr. Correi a joatifloon dcia rociuo- 
rimautoB, qua som rtoünie forem approvadoi, aeoJo 
□m aobcea eleição da villa Ia Amargosa. na pro- 
vinoia da Bahia, a outro pedindo informaoSas aobra 
o dBaralqoa na oaiia di AmorlÍBafaj. 

Na 1» parte da  ordem do dia,  entrarnn  em  3« 
aiflonssllo,  s foram  approvudos, os  arrdiios  aup- 
plamentaría ao  ministério  da  agrioaltura para a 
verba—IllumiDaoSo  publioa—,  o  oontinonu   a 3» . 
diaaosaao Ao projonto do reforma da lei da 9  de Ja- 
neiro, na parte relativa ás  câmaras  nioníoipaea  u 
joiíes da pai.  ficando adiada, depois da oraram os 
ars. Uohfla, Vieira da  Silva a Silveira da Motta. 

Na3» parto, antron eni  diacoaaSo, que floou en- 
oerrada, depois da orarem os are.   Correia,' praái-" 
dente do oonaelho e Toiieira  Jnnior,   nio se vo- 
tando por falta da nomero  a propojiçSo  relevando 
da proscnpíao em que iacorrea  o ei-almaxarlfe d» 
araoBuJ do guerra da OOíIU   Piriuiao Jorge  da   Ra-  ■ 
cha. 

Cumui-u ties (loputndoct 

ante-honleiH, depois de algnm&a 
sre.   Carneiro da Conha e Matta 

ResabomoB  on. 6 da ReasfSe, orgio do  Cironlo 
dos Eatodantea Calholiaos.   Trai divaraoi  artiaoB 
qne revelam Ialaato. 

»••■ 
NsdiaSdoaorreDta apparáeao aa edrtanmara' 

vista mensal intitntada—A tnulhtr, da qnal é prf 
Srialaria • Ndaaiora a asma. ara. d. Joiipha  A. p. 

[ireailta daOllvairs, diatiasia alnmaá da faenl- 
dada da madisina. ■ -   .   -i ■ 

■■ 4Íeopel,ni>lã   'do Blápadó 
Nos dias 1, 3 e 4 do corrente foramfxpe- 

didas pela secretaria do bispado as seguintes 
provÍBi5es è portarias :', 

- Prov.isHo do dispensa matrimonial, para a 
parochia de Paranapanema, a favor de Jotto 
Rodrigues de Freitas eJaclatha Bueno de 
Fi'tíitaa.\ 

' Dita ds dita, para a mesma parochia, a'fa- 
vor de José Baptista doFreiías e Guilhermína 
Maria da ConceiçSo. 

Dita para ados Pereiras, & favor de Por- 
ârio Antonio da Silva e Gdwíges  Maria. 

Dita para a da Río-Bonito, 

^S£t^?te»S!íJ?rl2 ti^^^-^^-'-^^-^S: 
tivemos occasiao de descrever, e cuja efflca- 
cia já agora .está 'provada pela experiência. 
Secca~:ella. o., cafá'em tantas horai quantos 
diái .oonaomaestà^òperação no terreiro, isto 
è. dez, admittindojgàeoiempòcorrabvora- 
vel'sem interrdpçlo.í^--■ ;■ 

«Assim o.çaH.. qtie'do túqne de lavagem 
passa directamentepara'ainachina, secoará 
em oex horas, aqaellè-qús tiver tido quatro 
00 cinco dias de ^rreíro; ctredüpi de seis a 
cinco h.o™«, .■"■:;; v."''' ■ 

tTabaloo^qBk4á,'aa:Vã0Oi^q&aa»iia,iiSoha 

fiaoTa6B./^)z-y'-yi^n^(::,-^-.:X^'^ ':'■:'■• \ 
-'_ :<AV »IêiBnÍd»d»Tdi tíÍÀaspi}S6, aííia'^á 
tifuoM çoóvidtdw^Êidâj&VcArtA^ootã os.üi. 

-.   •''^-^.v.^:i>-'^r^^t 1 i  -^i .-■„,-.; v-,->-. 

Dila de uso de ordena e confessor, itor tem- 
po du nm anno, em continuação, a favor do 
padre Pedro MotuUa, italiano. 

Dita da uso deordena.cOQfessore pregador, 
por tempo de um anno, em continiiaçao, a 
favor do rovd. Angnsto Ferreira do'Campos. 

Dita de casamento, em oratorio particolar, 
para a parochia da Conceição ou Santa Crux 
de Campinas, a favor de Josô M»ria'« Cesaria 
Rodrignos. 
.   Dlta.dè^dispensa matrímonia], 'n.„„ 
rophiádàXampo-Largo de Sorocaba, J 
ÍjJoaOiSMrM-ie OUvoir* Pontes  e 
Han»:ft Oliveira.   ■■     ' 'v   . 
, ..piía dèdiU,*para a.deiTinfeitá,   a _ 
do,-J,o«éTii^;de .Mortes; eJiariaiuia JAI 

Na   EfsiiSo   de 
obeorvatdae   doi 
Machado,   foi   approvada a aota e rejeitado üinrã- 
qanrimadto daquella senhor soarca da referida act» 

Fci   Bpprovado   «em debate um roquorimento do   ' 
ar.   Manoel   Carlos sobre a suspensflo do profiissor 
do   Lyooo   da Parahyha do Norte. Antônio Alfredo " 
da O.ma a Mallo. 

Em   aegoiiia o er. Carneirada Roohi fundaman-  ■ 
ton   nm requerimento eobra a comaroa da Alcobsoa 
na Babia, e o ar. Soares apre.iontou  tambom om ra- 
querimantoSüeroa do um  pagamento feito no Cea-   ■ 
rô por occasiao da aeooa, ficando ambos adiados uor 
taram   pedido   a  palavra  oa trs. Arania Plnho.-a   . 
Cândido da Oliveira. uuu, o 

Depois foraji approvados : em 3» dlaaunslo,- o 
projBcto sobra a preloncSo da Joaquim Vílloao Ta- 
varoB e outros ; am ]■ dita, o piojesto sobra aai- 
posiílo agraria de S. Paulo j em 1' em 2« ditas o 
projaoto aobra a companhia da gsz da Tanbalé ra - 
entiaram am 2' diioussfio OH prrjeetoa, i' abrindo 
um credito para o butslbBo naval a o í" mandando 
imprimir oa paraceres do oonuelho de estado. 

Oraram   oa   sra    Andrade Figaira a ministro da 
marinha, ficando o debata encerrada. 

O sr. minlatro da guerra nomacn nma cominisáío ''' 
composta da brigadeiro Hjrmanígildo da Albuooer- 
qna 1 orloearirBro a oa coronale commaodanta do 1° 
regimento d» c avail ar ia e o director do Arsenal do 
Onerra da Círta, sob a prcaidenoia do briiradeiro 
quartel-meatre general, afim do ostndar aa modifl. 
oaiDas que oonvonba introdoiir no armamonto dó 
eystama Soiiío, aatnalmeuta ora nao na oavallaria 
do exercito. '- 

Por portaria da 27 da mei findo prorogou-so por 
maiB três meiaa com o ordenado a que tivsr direito 
no» termos do art. 2", § 1> de dacreto  p. 6,857 da 9      '" 
de Março ua 1878, a Iicenga ultimamente oonoedida      . 
ao basharal Franeiaao Miohado Pedroaa, joli da di-   - 
feltòdacoíDaroadaS, Luii, daprovineladeS P»a.> 
Io, pata tratar de aoa sanda oada lha eoavlar.    -.Jí ■..^-■^- 

CAIXA D'AMOHTIZACAO'    ..      ';v',:t,,- 

- Nio Baeitoa o aargo da theaonrelro deiU Bkj«a-«-■>'   ' ■■'; 
ar, dr. Baoto.Pla to Ribeiro Peralra da Sampaio, ona ' ■ '■':. 
aata-huBtam arra>BDtoa á,»oa'a«eof»'á ríepeaava ■■"^''■■'''^--i 
jonla admlaiitraliva,                                    ■ ' '.^:M;!I'< 

Disam qna foi proposto ao ir. miaidra da fateàda    <K':'-"-:' 
a nome do ar. Aalonio Arnaldo Vieira da Costa, flal       "''' ■ 
da theaonraria daOaiia d'Amortliatlo. "-.-.?.■ ■y-í'-',-'.i->;'■■..!■ 

-BXPOSIÇi.0 PEDA009ICÁ 
"■V   7- 

-'■: ..■ ■■a 
Eata aipoBÍ{la fdl visitada ãnta-faaBtstá por 1,053 . 'í-^í 

pessoas, os alum nos do oa II agio naval ■ J~ »-•-._. -'-T'- 
Dato da Moeidada. ado,E<t^-'.v>^,'^;- 

' '.:■ ■."'■'     ■- '^'.ir.-. 
.;.-j-s 

i; Por deeretoa da B do corrente, foi eonoadida aa 
^gadeiro graduado Antonio Martin* da Amorln 
Kaagal exoaaraçto da carga da aommandaiita daí "--.:>, ■■ i^■ 
armae da provlnoia do Amiiotus. a nomiado para a ' 'Ái' -'J--- 
maamo Boamando n brigadeiro Floiiano Paiiola.   .  ..i,- ',-■:'? 

v'.~'? 

Teixeira Brandio ie C 
&  Villsr;  Joiâ 
Rocha Pa ■■O) 

■or 

, Ramos & Pernandas; Silva . , ti 
nú   Hogaeira   &  C; José Antonioda""   /'ííí^' 
; Uoruafda»   Lisboa  & O.;   8éhastil9   -'''''-XiK'U, 

flsiá,'aa''rareaa 



SEGÇÃO LIVRE 
- ..^^^Tr'-m"v^i^:5firi'^i"ma^"^y' 

P T  dr  LBílnioChaoDn poblicou,, no  JJiano.ííé 
«.'Poiiio, da 31   lio passadoi   um  artigo   reUtivo á 

Queluz 
CbaoDa pQbl 

.    , passãdoi  uc_  „,   ,_ 
f-ftotos da.oatDftra muniilpal daoia oidaile, o niíólúai- 

■ _:yaraBnia^om b doi.di) doaatir-nin. S: s, pdapóu-nna 
oaaotifiaio da donlarupmoH ao pãbliao .noa os ara. 
Minoúl Innoionsio da Snuzá Carvslho a Antônio 
Olympio da Oliviiira Farrai, vàroadoraa eleitos pelo 
partido poDsSPiíador daila piroshia, aaham-aa nom- 
platamdalBaUiadoB aaa três libaraai da aamara ; 
aanaa. qnoriamss (azar aeinalhaate daglarapao para 
níooffaadariaos a digDláada polilioa dassea dbaa 
varaadoraj. , 

Oi noiaon araieoi da eamara lambam uSa lamaia 
a diaanaiEo da eans aatoa, á prasiao qua o sr. dr 
Chasoa prova quasi ala 09 daimiadoi deaaei aava- 
IheiroB. 
lí^j" P"*^"^s"i<io, no partido aoniarVaior dasta 

aldade, sanSo o lag:ar da aimplaí aLoitoras, qna ao- 
moa, talvoi tsnha no grapa do a, a. quam aoEEfa daa- 
sa maala, núi a a maioria do aossii pirtido rauo- 
nheoamos aomo cbufo, aosso preslaata oorreUgio- 
nario tsoento ,lasã Podro Píroiri d& Conta. 

Oi daonraontiia da «aaaSa do 10 da JoUo a 14 do 
aorranta, aoham-aa affiotjs ao arm. ar. prasidaata' 
da proviaolu qoo è o aompotaata pira aabar qual 
dawaa naiiffaj ú a nalla, a nüa o ar. dr. Chasan. 

Na saaaSo da 13 da Julho, antra oatraa dalibara- 
gSai, foi dómittido o tSo daciatada pronarador M»- 
noal.Radrigaea da Olivalra, por nüa tar aomptatado 
> ana aomaagEo, aomo eiiga o art. 80 da lei da 1' 
da Onlnbro de 1828. 

Embora assa feliz oidadSa, abrigado poroioeo ve- 
rsadoiea, tivsssa muitas âadoraa, podemos diier a 
i. a. qna a»a foruialidida nlo estava, preanchida, 
a Doa ata na oslabra asisUa da 14 da Ajoato, em qas 
íol raiategrada, nSo preatoa a dscida ãanja, como 
fftsil aarl varlUbar pala aotaqoa aatea noaaaaamL- 
gaa jaatftraia am sans doaamintaa, m. qoul aataaa- 
malha-aa maii a nm llbsllo asaaiatario - ds.^ao % 
uma asta.da aaieSa da oamira. -'!-'■ 

Nada tamoa qaovorsai. a. é alvogada rasem- 
mandado ou DSO. Oantataas tambam oam o apoio, 
qna ■• a. aa afana da ter pira aaua aaaatltnintea, a 
aonoloimoa podlndo a a. a. quo no aao primairo arti- 
go nos diga qnal a raiSo da precalimanto doa duna 
varaadoraa dissidantsa na oHinara, dj ojnti'ario Tífis 
o farsmos a som toda a franqueza, provando qua as 
razSas aSo ontraa o DSO na qna o ar. dr. CLiaann diz 
em aeu artigo. 3, a. argolba-aa daqaa aeua oonse- 
IhoB aSo BOopro pantadoa pelo bom aanao s a prova 
d[s90 D03 dá com oa aoan toai man toa oUimoa daatn 
aidade I 

Qnalaz, 3 de Salambro da 19B3. 
CAMILLO SABINO DE MAOüDO, 

aolaçío (pffldlo da ar   dr 
funaaiüDii' 

Onlroulfn, pdlo aasogurar qao D oollogio acna-iin 
parfiiilamonto montado Mndo a patto httoraria 
CODflada a profasaoron haijihtadaa o oümpndoroa da 
sous dovoros da analíloidado DSO faltando, Blúm 
ilJKau, o noccfla.^pio zolo pelaeumldH, aBaafo. ordooi 
o diaulplinaBilgivaia om eatabole'oimentoa'ddsta na- 
turais.'. ,"., 

OJ ara, eatudantoa do interior quoqubopbm pre- 
parar-ao para oa siumoa 'do Novümbro a Morço: na 
aoBdomia, onoontrarao na.Ue nollogio   nSõ  aAmanta 
BDQS oommodoa oonio tombam profoaaoraa quo oa po- 
''"Oi propararosa raspaotivas malerí 

S. Pjnlo, 5 da Satambro de 1883, 
data 

S. 
1-8 

iropararoaa raspaotivas maleriaB. 
Pjnlo, r  ■    ~  ■      - 

(alt ) AMTOHIO Auauaio DA. PoNasa^. 

Se tem aampiaTBaoiihBoldo qoe a frllmentaglo que 
mala oonvéni ás oreant^aa de peita é o laita da mu- 
lher com tanto qae Beja rico am prlnoiploa natri- 
tivoa. Iníatidaaals eBla qualidade á rara'. G' poia, 
neaaaiario reaoriar ao XiBopa DB DHHIHT. qna aag' 
ment» ft riqnaia e abandanaia do laita e aierae bs- 
naSoa iaSnanoia sobre » areaaga, cortando a diar- 
lÍB verde á que ae aobam tSo expoalas, fortalanan- 
do sua íormatfEo e fsoilitaDdo aen deiauvolvimanto 
de am modo maraviJitosD. 

Collegio Morton 
o abaixo aaalgnado dealara aaa ar^. paea da famí- 

lia qna aate oallegio eats lemporariamantBi iato é, 
duranta a aaaanaia do aen praprlalario o ar. Mor- 
ton, aob a aua diroagão, davando tadaa aa paaaaaa 

f,DD tiverem negoaio.eQ preaiaarem de qualqner in- 
ormafSo sobre o coUagio, proonral-o í rna da Con- 

■ PARTE GOfflMEHCIAL 
HfEIlGi&.DO I>E S. PAL<JL.O 

aSNBROB PRE QÒ8 DNIDADB8 

Cafi ...... % 1 •ida 15 kilÓR 
* >    >     > 

91409 * > 50 litros 
üatatinha .    ,     .    . t t *   *       > 
Batata doae.   .    .    . » t >   >      * 

41100 SJPOO >   >      > 
Cita da milho.    .    . atiioo 8|S80 •   >      > 

4}000 5Í0Ú0 >   *      > 
t « >   >       > 

Hilho  11530 2(100 >   1       > 
t 8tU0O *   >      1 
t ( >   »       > 
• t >   ■      > 
tfAf . 880 mms, 

3)500 am. 
t 11200 daxia 
«320 |400 «m. 

Qhi.  1 i 0 kilo. 
Rel)da-~47t7 4 
S. Pânlo, 7 da Satembra da 1883, 

/r^ :^, S. Carlos do Pinhal 
■^■.■: ■■'  "MANIFESTAÇÃO-. POLÍTICA 

CoavencLdo dü quo ao partido conservador 
cabia gloria das raforraas garatitidoraa do 
direito do propriüdada, pulaaua moderação e 
düdicaçao ao bum ostar do paiü ; adherindo 
ao aou progi-amma offareço-llni o muu fraco, 
mas, aiucoro apoio,'aliatáado-rao om suas ft- 
iuiras.   ■ ' 

S. Uarlos do Pinhal. 3 de Setembro do 
1883.     . 

,3—3       JOAQUIM IQNACIO DS MATTO3. 

ouIierafl'ir'o3",çoa)ieol'íjòí;for'áüi;geus;b"9pB 
c a d a dos; ■ pó r, ■; i' B ti j -111 i 30,,^ fjí n a i ii«. õ rh 'ad io i li í e-.' 

■tracao.;',piriúiU,o;;.,pelò^;prèsGQÍé':'-,òhã^ 
todofl ,oa qiíH ,6e;julgarüin,'^,eóra>(!íreiioíà -iiè- 
ronça aoImal;'reíer!iíá,V-uj;-vÍrei"n;:-reólamftr 
HOUB direitos: paránta'. ósta ."jui2o':uo-.-pra^i>: da. 
60 dias á aootar ilBEta-dfttã,io'q]iè'.ÃDÍo,6BBá 
prazo, seraoVes'se's'^-baiia-arreiáatadoB-eáéÍj 
produoto; rooòlhido,-koH oofrea.' píibliÓoa.íE, 
para què chéguêf'aò cònheciiiáentode todos,' 
maadcii pasaur ò prèHÓQtè,\qua, será publioa- 
do e aífixado na poria dWsaU' dsa áudíoii-' 
cias, publioãdo por tre8'véiõ^-nòa,pérÍ9dÍo'Ò8 
da capital. .Dado a- pasàado" íioata villi ^ de 
Lençdás. provinciade S^iPiulò, 20:de Agosto 
de laaS. Eu . FíjQcisao XayÍQr'.D'int»s""'dQ' 
VaacoQoellos, ésorivttòyda orpliElba e áiisáiitás 
que esto escrevi,' ■. ,''■■".,;■:';■.' V' ' ■'■ 

I^iguel AuguslQ Rodfigues à'A.ímeiday 
''■''■■ ^-^v- ■ "" ■ 3—2 

.^a;36.à8.pa8Bba8-,ln;teresáaiias, que dol* de 
,aétürabro,éai' diaoté .Talm proaedec a abôr- 
;tura',daV õ.irQÍ!i;rns:;(da-'.'pàmara , onjo quiris 
queõio'.a(!lia-'86.-''fitidò;_i,'.bem «"iiirn coüvido 
a',toViba^oa'srá.''pfópPÍt!tárÍoa de tarronos per 
p.étuos,. cujos' jazigos jachao sa estragado 
pelas intemjieriéii.dp. tempo, a viiem rsfor 
mar, ou mandar émsuas.Èordesn pars serem* 
beneflolados. S. Pàúlo 24 de Agoafo do 1883 

■' ^■.'■:..'■.'''■-,'--     O administrador, 
■'  •^—'i.'   -: •;. ..-■■'■ • • Joaqui n Costwelli, 

Gamara Municipal 
üepoia doeatiartamento dos' muroa, salei-- 

i-as deS. Caetaúo.... ãrd. da Câmara Monf- 
dipal, compaixão para com os pobroí I : 
500— ll6j :- . Leafar Ziran. 

'■ '■■■íT-.K.iosque' 'do/■Larga ■''da'- ■ ■■ '*" 
Misericórdia 

o abaixo. assignado, concesaioaario do 
Kiosqm QaiUiiian, sito no Largo da Miaeri- 
cordia, nao pôde deiiar de rir patontoar pu- 
blicaraunte oa acua sincaros agradecimentos, 
aoa ara. Manoel de Mattos Viauna o .loaquim 
Alvos dos Santos, ' aquella encarregado da 
conatrucção, o este da pintura u decoração 
do referido kiosque, pulo bom gosto, paricia 
o interesse quo tomaram nos trabalhos quo 
lhes foram coaliaâoa, nada deixando a desejar. 

Fazendo, eata publlcagãio não teniio outro 
fira aeníío chamar a attonçao dos intarassados 
em obraa d'arte e recommendar aquelles 
dois distinctos a modestos artiataa, ás pessoas 
que tiverem' a felicidade de precisarem de. 
seuB trabalhos. 

S. Paulo, 1 de Setembro de 1883. 
3 - 3 JOSé ANTONIO GARCIA, 

Medicina triumplmnte 
S. Carlos do Pinhal, 13 da Julho de 1883. 

—lUm. ar. Luiz tJarlosdo Arruda Mendes. 
—Amigo e ar.—Tenho o prazer de participar- 
llia que o meu esaravo Francisco, que vivia 
soffrando muito de haroorrhoydas e outros 
encoramodos, acha-so hora o ha mais de qua- 
renta dias C|ue está trabalhando sem falhar, 
o que, da primeiro, nSo acontecia. 

Devo a saúde delle aos aeus póscs anti-he- 
morrhoydarios. Eu vivia aoffrendo de remoa- 
taçdes de ar no estômago, e entendi de ex- 
perimentar oa poses, a tomai por dous dias. 
Tenho passado melhor do estômago que muito 
me encommodava, ha longo tempo ; ou ara 
remon*açSo de ar ou azedume, diariamente. 

Tenho mais do cincoenta annos de   idade, 
e agora como bem, de tudo e vivo satisfeito, 
contando a todos, os prodígios dos pósos anti-. 
hemovi-lioi/darios que v. s.   compõe —Do v, 
s. amigo croado e obrigado, SIMPLIOIO    RO- i 
naiGUES DA CuKHA. I 

Depósitos : no Rio de Janairo na drogaria ^ 
de Silva Gomas & Oomp., em S. Paulo, om| 
casa de Lebre, Irniilo& Sampaio, em outras, 
casas do negocio e drogarias a diversas phar- . 
macias da província. (3* e sab.)    6—3. 

CalleotoPia dá caiplLal 
IMPOSTO DE INDUSTàlAS|E PROFISSÕES 

Pela coUéctoria das 'rendàá'"gérae8.^ desta 
capital faz-se,publico que,,'n^ corrente raez' 
e no de Outubro proximo,'paga-se á bocoa do 
cofre o imposto de i'áduátriaa'è;,proíis8õa8,cor- 
rospondènto ao 1? someatrá 3b,. éxercioió de 
188H—1884,^floando aiijeitos.á-multadeè % 
atô 20 de Dezembiro' e de..mais]4,;% dahi'em 
diaate, Ó8'collBCtadoB;que'D30^flzerótii opaga- 
menta dentro do^referidoipraiV.r.'' ■;-■,■";, j'- 
^. ;Colloctorià 'eia'.S;:"Paiilo-,'.^'í4'.''dò- Setembro 
dé 1883.—O coUootoi-; /:^/l'. i'arfliVa dos 
Sanloi.-       .;^''.-;:-i>^/^::,  -'i,,-./.;::   ■ 

'    ' " '.3 ■íVp.B.):;,J\ií; ;:;■:;.;■■:: 
De ordem do illmo.'sr; dr;-- presidente.i'da 

câmara municipal, flca prorogado-o^último 
praso pai'a cobrança dos impiiatos do actual 
exercício, gato o dia 10 de Setembro do cor- 
ronto. ■ -.. 

S. PauÍo,;'31 de.Agosto de 1883.^   .   ■ 
Ò procurador,. 

Joãa Ãiio-Ua Buplislk RodHgitas. 
6—li 

Da ordom do illm. sr. dr. prssidante da oamara 
monlaipal, aSo couvtdHdoa oa davedoraa do impostÓB 
a muliaa em exaraíaioa antariorea' ao' aatnal a vi- 
ram i esta proanradoria, atá 15 da setembro proxi- 
mo faturo, pagar eeos dsbitoa, lòb pena da oobran- 
{ia jndiaial. 

S. PsnlD, 35 de Agastc da 18B3 
O proanradar 

10—7 João Antãnia Baptitia Rodriguci 

. [ Os abaixo asaignados, sócios da oaaa com- 
mercial qiie, aa^Eülaçaoclas Guabirobaa, gi- 
rava eob a firma Simãodà;Ooalá&Silvadécla- 
râo que diasslvorao a raeama sbcíedado; reti- 
rando-ae o aocio-Simáo da Coata, pago e aa- 
tisfeito do seu capital elucros, ficando" do 
hnJQ em diante todo o activo a passivo acar- 
go BÓraente de Antônio da Silva Abbado. 

Quam tiver algoma reoUtnaçaó a. fazer,- 
deverá apresental-ajno prasode SOdias.'Gua-! 
birobas,.34 da Agóstii de 1883, 

Simão da Gosta 
^   8—5',-.    .  '  Ãníoniq da Silva Abbade 

Assucar-Brànco Superior : 
DÍà-çingealio CleiitVal de   ' 

,   '.'.''_.'.'-Pipanlóaba '■. .i.';",'--!.' 
Dapoflitp'eracasa de 'AntônioBrauco,'de. ..;' 

,.:■_'■ Miranda Oliveira.       '-■       '\:'i. 
,     " Vendaã & dlnbelpo- 

■     Ponte do Piques n. 3.   >? 
'„__ ^ ^; j '_J-^'^' 

Qualquer   dôr   de dente 
' Cleeaá lin medi ata men te  com 
o uao da 

«ALGONTINA » 
Molha-BB n'ella ama bolinha da algcdSo e  appll- 

aa-ae no dante ou esfraga-sa as geagivai. 

Vende-se unicamente 

Companhia Draraatí| 
CO 

Tbeatro Heerclo, da 
HOJE:     a L.    .    - 

ULTIMA SaoDKdo, 8 
repreianl»cBo da  iffamada  pe» am  & aatoa  • 
quodroa 

ÜM DRAMA 
MO 

DO MAR 

NA 

AMUmiOS 

fazenda de S, Jesã,.>nualcipio do S. 
João do Rio Claro, de propriedade do exrao. 
sr. Visconde do Kio Claro, evadiu-so, a 24 do 
raez proximo passado, o escravo de nome 
Virgílio, de cdr partia, idade de 30 annos, 
estatura manes que r.-gular,"cheio da aorpo, 
cabeça grande, bouB dentes e saparados, ten- 
do um pequeno eignil ao lado de um doa 
olhos, aomo tambsm uma grande oioatriz de 
ferida em uma das oanellas.-^ 

E' natural dofta capital,: falia bem e é 
bom macbinisti (machina de beneficiar oafé). 

A quam apprehendel-o 'o entregal-e a 
aeuBonhorem S. Joap do .Kjo..Claro;'gra- 
tiflaa-BQcoin a quãríttá acitna de 100$00I), a 
com a de réis 50$OUO, á que^ do rassmo. d);r 
noticia corta naquella cidade òn nesta capi- 
tal áruti do Ypiranga. D.   l. 

S. Paulo, 7 da Setembro de'lK83.        3—] 

ReHUtna d» Impartacâo de gene- 
rosa nrracadacâo de Impostos e 
aluguel'* de quar-to^ da Pracu do 
Hlepaado em u inez de j^goato de 

"e   r 
í; 

i .EIPZOlFlOAçIO 
D*" iiipumA^o lUPOBTB LIHBOS 

a 
r- a ■ 

Arroz.     .     ■     . 
Batatinha   . 
Bjtiita doOB. 
fn. de naadiaco 
ülta da   milbo. 
Ppíjãn   .     . 
Miiho    .    .    . 

33313 
49-'74 

450 
83308 
7407a 
8484} 

111700 
Polvilbo     .    . 2320 
Pi&bBo .    .    . 

litro.      tOOe 440t|-8 8811356 
73 Carnalraa   .    . Um    ,    IIOO IfiOO 

1(W 4BCíB   da  tan- 
cinho.    .    . >   .   izx 4BS760 

SIDOO !(K1 Queijo*.    . >    .   »040 
ItO Carga ti roa   d« 

.   aafuardeatf. >  . isooe SOIOOO 
sa kiloi de fama.,klla   .KSO 17(276 

.í"i PaiaoitlvM   .! Um  . $a« '{'■'■tm 

,.eS3|491 

.ã7!t400 
AIoBoala i» qoartoa da pra«a par mei 

■ aralsoB para guarda da mantímaatoa.. 

Saldo anlragaaaoproauradar   .   l;e55t8Sl 
"Pntt da Maroado «õi 3. Paolo, 1 de  Satembro da 

.MERCADO   DB  MANTO» 

(Oa HMf* ofrrMpoUdtnif *>» Santai) 

;';..''     '  ^ Rio, S de Satembro da 1883 

'úmerBado da aambio asteT* koja mnltn firma, 
mai iam sltanslo naa ('laa ofReiaes doa binao*. 

O moilaenlci do dia foi p^gniDO sabre Londra., • 
f 11/4 d., bancário lobia esi» mattii, a a ai &/io 
e2l3/3d., pipalpmrliealar. ,   : '    ..     , 

A" qllima hora constava r^ne M godana obter le- 
traa binaarias labra banqoBiroa a 21 1/4 d. 

Na Bolsa o   movlmoato   foi  ref[o!ar,   BOtandO-aa 
•Ita noa preços dw apoliaea garaes da 6 %. 

Aa vendai da  e%ii  daeliradaa .1* i» 5 horas da 
-,^-   Urda aram da 8,000 laceas 

■'■ir^-    Momqoairo  diu  atei» d», Mmaa» vondarim-a» 
'fii"':.; 30,178 aaeêai ««m eaf*. 

iri».'',;.;i-,-V';'irií:j.-/-'> 

fharmaoia     Vplra&gá 
Dl 

G. TH.   HòFF/WAfíj^ 
42"Su Dirfl!tft-42 

KM 60   21 
a. E>.&ULO 

Praçoa :    Um vidro Its. 1(900 
A daiia Rs. 9(000 

Remette-se   para   o   Interior 

""^"MATERNIDADE 
Rua   de  S. Rento  n.  £S 

Mmfl.  ÀSEIiX GOUBGSS 
Partalia franceia e unioa approvada pala faonl- 

dada da eOrte, participa aa exmaa. familiasi qna 
aoaba de abrir nm astabaleaimaalo da Materaidade, 

Preços ordinários 
Para aa  peaaoas livres    .        ...    30$ 
Para oa aajravoa W\ 

Entra neste preço os primairoa  seia dias da  ani- 
dados, paaiando de aais diaa a Ef por dia. 

Recebe penalonlstas 
.Cada parturiaDta tem quarta  laparado. 
Entrada pela ma de 8. Bento D, 5, •  rna  da S. 

Joaá D. 4. 49—10 

E'hoja daãnitivnmBata a jltiiia vai [ jn  ae  ra< 
praaanta nesta oapital, a .ei ra rd nana pn^a 

üm Drama no Fundo do Mar 

Irrevogável manta ultima  rapi asenlaflo do 

li EM OR p VIVO    ' 
OI blldetei'eu) ossi do ar Uallvioa ^anas.r■ad• 

I. Bento, 38, B notheafro. ^   ^    ^ 
                                                                   -      '^ 

'fx 

OUO JVLLZU 
A melhor preparação para 

machinas 
Recomniendá-seo a«o duxto otra aos sra 

ÍDdustriaese fazendeiros -lois aittm d^ grau« 
de economia,   comparada oom o consumo ,da. 
quaeaquor outras preparaçíIeB oleosas, ha, ^ 
gran-da vantagem de asBeio e conservação doT " :'■'% 
machinismo. 'í;.; ' '•'■.,-:',.''A 

O OI..E:O JUEiLieiv tem mera(sÍdo':,Ví '.'it 
os maiores elogios daimpresa daCôrto e ílès-";':;i'í:í 
taoapitai. '-■'-,- >'ii':'.'y^. 

Em S. Paulo, os unicoa de depOíitsiioi— ' ', d 
Lebre Irmão & Sampaio. .v-'''---■ í-V 

, [4* a sab.) 26::l"6"r'''-"'.^'"^ 

>■ ■'.'> 
-'■'" .1 

■. ■-■ í 

iíir.i^si 'i-. 

oiiU ■•>{•'. 

A.rrematação do restante dos^ 
bons moveis e de objeotos do \ 
prata e ouro, pert»ncente>« ã 
herança    do tlnadn  Tbaniaz| 
liulz   ./Vivarei, oiijaa   avalla- 
çdeM   aoabatn de   aer   relbr- 

madaH. 
Da ordem do ar. dr. Jaiz da orphSoa fa;o publico, 

que no dia 13 do corrente tnoE, is 11 haras, em a 
rua do Onvidor a pradio a. '36, partancaate A ha- 
ranga do finado Thomaz Luiz Alvares, se farí praga 
fiara arremataGlo doa bens' abaiio menoionadoa, on- 

aa avaliagSas acabam da  'ar   raformadas : 
Kaorfptorlo 

1 masa aom dnaa ijavelai por 4$000 
1 dila pequona a valha por 1$J00 
1 esorivaninbi par 8$0DD 
I coraoioda com 4 gavetaa por IBjUH) 
1 armário emidraijado pol 10(000 
1 «alanle ordinária par ^(OOlI 
4 cadeiras ODIH t moohoa pot 6>0U0 
1 eacrivaniuba volba 'por 2(00J 

Sala   de   hospedea 
I mobilia contando : 8 cadairaa, 1 aophi, 1 mesa 

raóonda, 2 apparadorBa a 1 méaa aom pé) da jaca- 
r.ndipor 20(000 

e cadeiras de pía e 1 aanapé de palhinlia 
por . a**" 

1 oama de armaglo por 6(000 
1 lavatorio aam tanpo de mármore pflr 10(000 

.1 aabids de lía par   - IIOUO. 
1 aapelho ordinaiio da pareds par 1|DOO 

Prata 
1 Irlnshante a garpho, pesando 157 giammsa 

,      por    ' .6(000 
Saapaviladeiraapaaandn 139 grammas par 6(000 
1 oapoparaagnapa9aDdo270 grammas por 8(000, 
4 aaatícaaa BBaaadDSSOO gismmu,a 30 ra. 

por       .       : .    . 110(700 
'■i ditoa pesando lOOOgrammas a30 ra. 

Sor -    . 30(000 
itos pesando 3000 gtammas a 30   ra. 

■por ■ -60(000 
3 bandogiabia aom eiptvlladeiras, pe- 

sando 1010 grammaa, a 30 ra . por       30(300 
Ouro 

e eordSss pesando 24 oitavas, k 2(000 
par 48(000 

I eadsia ds auro para ebava da relógio 14 
oitavas por 2(000 

1 roãrio d> M&laa aioa* aom 14 eonlas 
do onro o eras por ' M^OO 

2 flvallu, asado ama msaor por 4(0:^0 
1 par do brineos de praia e diamante por 4(UO0 
I par de argoUas da onro, esmaltado da aial 

por 1(000 
1 Dir da briago de ooracSo ami e diamante 

Vor . 10*»0 
3 abotoadaras ds oaco pata aamlaa. 

Cliargears renais 
SOCIEDADE: A.1V01WV1UA. 

Coapaahlt FtuDiia 
DS 

NAVEGJiCAO A VAPOR 
o novo   paquete 

Eiperado a4 do corrente sahirt  a . 8 ,do meamo 
para o ,     .'   .' 

U^vre 
lofiando no ..    •   '    ,_. 
Rio de >luneiroi 

Rabta, 
Pernambuco e 

I^laboa 
Para aargas e paaaagsiroa trata-sa com  oa agen- 

tes 
A.uguato Leiibá Sc Comp. 
   _8AHT0S-.   „ ■y;".'.    ' 
E.Brgo da-uixerJcordIaí. 

PrecoR daa paésagena 
Liabaa, laolaa».   226(000  .       3^ aliiia.   76(000 
HaVre     >     ■    .   275(000    '■'     a," » '-Í3ÍI(0(» 

Grande sortiiheiito de gravatas 
Recebido pelo vapor «'%'ille 

de MaranbSo 
0 que ha de maior novidade e bom gosto 

em gravatas Plastron, de cOies, phanta- 
zia. a Niger, Alli, ntc. eto. 

Plastrdos pretos, o que ha de moderno a 
Lacrassoninóre a Dugueselin, l^iços pretos e 
de cãro.'^, gravatas-mantas de mo- 
dernlssimna padrdaa. 

Emíim tuilo o que ha da novidade. 
Rua do CSnmmercIo n. 4% A 

Largo da lUIzerloordla 
9—6 Bernardino Monteiro de Abreu 

Huntley é Palmers 
Nova remessa de biscontos desaa fabrica, 

acabam de chagar ao Kmporio Central, largo 
do Rosário,  '3—3 

Immenso sortimento 
De meias, camiaaa de flanella branca, de 

cures, collarinhos moderooe, camizas de 
meia, oeroulss de ffianella, oretone e linho. 
Immenga variedade de camizas francezaa, 
cortes de calças, choviotes, moolsgnacs, pan- 
nos pilotos. Enorme variodada em diagonaes 
moderaissimos. Grande variedade de roupas 
feitas: paletots, collates, calças de cures, 
pretas, resides, fraques, sobretudos, jaque- 
toes, guarda'pos, guarda-chuvas, eto. etc. 
Em Santos, vindo pelo «Villo de Ceará > 
grande sortimenlo do camizas sem punho e 
sem collarinbos, punhos e oollarinhos oa 
mais chies. 
Rua do Comraerclo n. 'IS A 

Larga da Ulzerleordia 
6—4      -Brrnardina Monteiro da Abreu 

EXTRAORDINÁRIA   NOVIDADE 1       ■>."'...;■.- 
Che«arã a esta oldade até  ao dl»-.' 

IO de Setembro a coainanhla     '"V-í 

D\    quALjFilBK    PARTI    ÁB     TBaS    OILBBSinADEi   .'. :  .;í 
UN[T«BBiIB .    i' ■■'!, 

LÜIZA,  ACHILLES   E   LUIZ     J 
Reaonhecanlc a empraaa quanto o publico paulia-' .i^'."'^ 

lano é admirador de tudo quanta é notável, raaol-.. - :f- 
vau trazer a aompanhia a esta eapLtal, segura da':-."';;,'' 
que obterá o mesmo aaoliiimanto qua obterá naaa»-v>'^'' 
pitaaa dia repnblioaa do Prata, -. -.^' 

O elenco da companhia i o atguinte i .- '-   '-'fí^i 
Aotrizea: aras. Luixa Lambartini (primeira'aa-. '..''-.''' 

trii, dali atinos da adada). Ida CastlgHoaii Calha- vi^' ■'-■. 
rina Baila, Qiuaappina Costi, Thoinulua Mfal. ''-'^'y^ 
Rosina Sairiano e Dor» Lambertini. L'',V-"Í; 

Aelores : AchíUss Lambertini (prlm'airo  «èaiao, ."•' -''^ 
de 5 annos de edade), LUíS   Lambertini  (gall   eo-'-' 
miso, de 8 anaosdaadads),  Rtphaal  LambertinU^'-'i-'-S 
Saverio  Marino,   'Virgilio   Domenisblnl,  TlwmM   . ' '"'/í 
Maeai, Tito OigUoai, Miguel Clnaa, RaphUl. Bà< 
Irianc, Carloa Pabrioatore e Pedro Bongini.'  '  '      , '''-N']- 

-REPERTTORIO.-;--'-': A; ■■.;■-■ í 
o duqneiinho, Uma pagina de amor, Aa priaei- '..'-■ 

raa arm aa da Ria !i ai leu. As prinairai armai da-Fl-.- ■"■-'■'l 
garo. Parodia doBaaaaoio, O signoriao Poaapiana,' - ■ '-- 
flrinqaado da areanças, A predilaogío, A primaira ' 
alagria, O monda ia aveasai, A alegria da tamilfai . 
Georgntt», O caaamenlo de dusa creanças, OSIBBB- ' "í 
dados, Qraiialla, Carlinhaa a Marietta, O Tetarano' ,,-■'.'' 
dn Ginhaldi, Oa dona gameoa, A duquaiinha, 11*-' i-ióí 
rio e Maria, QuBndo eheg.í o papi t A caixa de rapí, • ' ■ i"' 
Uma propheoia, O mantiroao. Os   aaltimbanoea,  A ''■" 
lOfanoia de E'aganini, A primeira dír, A infanalt-^T :' 
do Oarihaldi, A oéga, A oagolha ds uma maml, Oj- ■ -Vv 
pnana, O gaiata da.Paria, Aahilllaa Lambertini «. '. / 
bordo, Um protondenta da oinoo annoa, O maaatr» . '. V.' 
Tom Pouce, AaaaadaOampoe Fogo no eonvinto.v ''      '■■'v 

Na rna Direita, 6, confeitaria,  reaabe-as,  dtad«'''< 
ji, enaommeudaa de bilholaa para  o pequeno nu- 
mero de espectaonloa qua a oompanhia darl' notta - 
aidade. 

CIRCO EQÜESTRE 
' '.V 

NO 

Matriculados 
daDirtito  de S. aaa   aulas maiores da Faeoldada 

Panlo no anno leotiTO de 1883,'  . 
Aoha-^e avanda.no •Hriptoilo 4o:CorrtÍo Pau 

liilano. . ".."      "í-- V.''' 
 I»reoo llOOO;-;i - 

l)r. Gustavo Greíoer 

Grande Companhia    .,. 

Dirigida pelo artista SampalO'; ■'■■ 
Brevemente  chegará  a esta capital esta. ■ 

nomeada Companhia,  da qual  fazem parta i' 
03  mais   distínctns artistas,' taaa como :'■ dl ',' 
Luiza Krausso, d. Marícota,  d. Maria Ama-';',' 
lia, jovona Mariquinha,   Gertrudes, Ernastí---^ '"-M 
na,  e os  artistas Lázaro,  Freitas,   Pontélli ■ 
Pereira, Alaorino, Quarany,   Marcondes «'■ 
Piedade. ■    .■.■■.-: ■ 

UMA 

Collecção de Cães Amestrados 

■Lí! 

Bonanpftt&a, opiiador • oonliitt 
Bspeolalidade» -—Molés- 

tias  cbrbnloas   e   aypbllltloas' 
Raaidaneia e sonsultorio,  rua do Riaabnslo, 33,  COMPAKHIA 

por da trai da aeadsmia. , i 
Canaallaa das O ia lÕ da nanhl e do maio dia It 

2 da tarda. Efl-18 

CavalloB em Uberdad^^ 
E  O OKLBBSK'-'.'   ■   '■'.'■'-" '■' 

PALHAÇO AUGUSTO 
:-S^ 

Theaíro S. José" 
'-'^ ?(.-.■■■■ 

oftkTft 

1 1/2  oitava por     ' 2*000 
1 pajadorde ouro, flngínda eonahapar        (500 

Out roa    ottfectos 
1 aapadim alfange, aom baioni por      ■  1(000 
1 bengaU aom castro de oaro por 4(000 
1 balansa ds paiar oaro aam posas per     3(000 
S. Paalo, S de Batasbra  de 1333.—O atarivio, 

3—E /aitHoHo Uarríra_^  

C-' (Àpitio Miguel Anguato Rodrignea . dê 
Almeida, juiz d'arplia» e auuates. deita 
Villftde Leáçóasesèa tempt'atO, ;■ J.; ■ 
Faço úHera todo3,'a qaem õ.aò;!lièctmeD- 

Fraquesa pulmonar ■fe:;^i^::^ ... 
Hachitismo v/   ^^ •: 

Bronchitè asthraãtica 
Tuberculose pulmonar 

o oleo de figado.de bacalhào terebinthioa- 
do de J. E. de bfacèdo Soares, é efflcactssi- 
mo no tratamento destaJS'moléstlaa.'.. 

Tanda-so ua Ptaarniáola Popular 
-^-RUA   DÁ   IMPERATRIZ—4' 

a.  ■►AULO  .  :'  80   6 

,  ^í^\'- 
■íí;.'*;-':' -.1 

-V/-'"^-;-'-1-'llli71'lllfli^^v'l^'-'- :,-r'rD-,í-->5,>\^WMl*if'VÍJ4i:^:V-,-v ' 
Freeing dé>lp;u'^Itm,'MrHç<l'dõmuti- 

Ao I 

üm moço aom pratica ds qualqner'ramo 
de negocio, deieja-se empregar, uSo fat 
qaestSo que seja para fdra. Quem precisar 
deixe carta no esoriptorío d'esta folha com 
íniciies A. C. Z. 4 

Botucatü 
o dr. Jorge S. Barnsley 

medico, operador e parteiro, tendo fixado 
aaa residência neeta aidade, pôde ser procu- 
rado para os miiterei ds stia profltilo. 

Sipesialiifa em-aolMtíaCdu liucrlOA- 
riu, moleitlai d» Hnhòni; 'í}art^..()peri- 
çilesefebres."; -..;->-X'--..^ .•'.■->• '.ÃÍí.^--" "'" 

DO RECREIO DRAMÁTICO DA 

EMPREZA DE     '    '^ '  .'■..-. .-^i^^ 

Luiz Braga Junior        -JJ^l 

8Ucx3E»ao comAiamA3L'-^'-'-''Mà 

kaÉã-r^°lináoÍÍ 
IrraiDgavalmaDta  a ULTIMA 

grande t apparalosa peça Ijrias 
prelogo e 4 aalos, divididos aot ( 
Itanaformaçllai,  viioalidades a ornada da' a' 
nnmeros da musica 

^ ;.V':'í\-r? 

rapreõenta^ tuti.'-■ 
'h*BUslieaaa;pH ''.'".-U! 
qna4ros,_:ekiU"*-.-,; ■-■^^■0^ 

Atlende chamadot'p«r..*)ntdo mlidicipto, t"l^^^^BéÜ^tS^ 



í^z .,.-.^ ........ 

í J1 '■ 

0ÔRRmO^:f!At)^í8íaM0;:->-8rd6>3tttaatrò'flát853^ 

1^ '..-'-BICHAS, '>HASfBVR«3'KJEãXA.S-'í 'ij 
: .r«oel»ein^é f fUreolameiatet no 8a* - ■ 

,   lAÜ KlêgantOi veadçm-an «  appU- 
í;..^--■; ..'■'oam-aoi ■-■.'"■■ ... 

^v::'.-^'-'>J/í:.^i-^; : Advogado 
^prij\:0-,,ai<log%ià,:.3o%o do■ Si e Albuquorqne 
Mi.V'^'tiica'o seu osoríptorio i .Travessa da Sé n. 
m0'\^fo'aÍ^''s0Í&. èndontrado das 10" horaada 
ff|i^.;>~í'iii&nhf[ ás 4 da tarde.. .... 

'      ■        'i' ■ ■ 

M^''í';!.'C»-dá''Ãran«h«ii. S9, portan. 
&àii-H'-' O'UiT..' TÍEDaõio   < ;^i^-.      O' Ui>..  Ignaõio   de   Moaqulta 
&■:)>''; múdoiió bònsultoriò para a rua da Importriz 

[^f^:::'-'á.-!13,'sobrado. De l àa 3horas,todos os dias. 
■iC^^."':'■' fkelHno PtiibelrodeVlhaaClntr-n 
li. .'^ .'.: iá Gálltél.'OÍt*B 'cia Sllviiv àdrogsdaa.—Ka- 
li Brlplòrio »ni C>a>pl na», rg» Amarioft n. 80. 
1;        ;   o advogado dr.f*lnl.o Perrase 
ijil'-- V^Baóriptório na travessada Sá n. 4. 

'li '^'    " ÃOVOGADO.—Dr.   José E:«- 
';y ., ' t«DlG£Íi&o do   AtiMJiral Filho. Ca- 
j|;:.yv -plvar^. '■•■-• • -   •■'  
iC; ':.^lÜvÍKÍAÍK) BR.;VlCKNTEyaRRKIRÀ. DA SIL 
ra ■" >A • jwll«luaoH«neBt»-MroB8l KapbMl Tohisi it 
^'"   '      QílB»ir>MMtiB«. Uw<l> PalMian.».   ^   ^ 

OinikAelbeli-o   Manoel    Aato 
filó-Dnai-te de Aa:«vedo o  dr 

«']<::- . JoAoI>erelra''Uòntélro* advc 
m-/'':;'-. «»do«t—■ ui)j-iDt4>no  rn« de  S   .Bem 

"■"••^s-'-'' -  
' " OS ADVOGADOS-Orn. l»edro 
Vicente de Axevedo e Joae yl- 
ceate de Azevedo.—Bscrlptorlo* 
rüar.de 8. Beato, EC'S rei»Ideacl«> 
roK:do'»Oambi\a n. 18 A 
.nHadyugudOHdra. Panlo Kgydio  da  Oli- 

'. tttra Carralho a Jou^aim Thimotao da Araajo Net- 
In.--Eiflriptorio, rai> dogeDadarFaiji n. 33. 
niAleUIco Üoan«:«pathi*.—br. LoopaLdo 
Ituaõa,' aaoia'tna 3».sl0 is 13 i^ nàshí, c* í)ra- 
f^ft Central Honwaopathiaa. Largo Jo Roaarío c. 
b   B. RanidePBio—fPtt Mnniaipsl n, 7. 

K,i. '- 

DK  JOAQUIM PBDBO—mediw, operadora par- 
tairOf ira do Onvidor n. Í7, «obrado. 

i. ■■{■:■       HEaico 
Dr.'Btlàllõ,t«idSB»ia-L»rHo flo Araofhfl IT A— 

••BimllM tadoa b§ HèM l ma da S.Banta n, CJt-A, do 
náio^ia aa 3 boru. Usiasia o dia oa nhamadoi po- 

■'■'dtiio'auditigidM i »Ba fa«id»nílH oi ipharmsria 
' .'Éàrnal. n. tSi f "^a Imparstrlt- 

O BaCRlVAO..—F-C. AagnatO'da AD- 
" dr«d<."'B' •Bsontndo diarikmoitta. 'aa 10 da m»- 
;' nU It i'da'tard», 'na teoretaria da Gamara Ilnaioi- 

■■': Ml. 
.  .'Raaldenaia:, raa daVlntoria n, 10..  ■■'.■- 

■      o AE.I. I 8X A.—Padre   Ramalho   doa 
9ÁilM^'dMnpatanlemeiite habilitado «xtraha ealloa 
MU iB^iÕAi par/alc3o a delleédeza. Atlanda t eh»- 

. Biádost'travaua da Qaitaoda n- 1. 
; -->.■■■■..:   . ..Dm aai.  ■■ 

il'r". 

ò remédlOLdo dr.iA-yer, contra 
'.::8Üèxãei4* ou Maleitas, 

iõma dfeaârbatavegetal, qui nüi) contam c^uina 
naln araoiíiBo.-nent neohnin íngrediijóte prajudi- 
cial, a'Ã n^Tamadio lofallival e rápido para Ioda 
■ qualidade dá febres e leiSes. 

Sauè effâitoa aAo parm.iDOt]leH a ai^rtoa, a Ddabam 
' nat podartadvir,do.leu I'mpregn. Além diilo, por 

aef, ona.reiTkadio poa livaman' a effleii contra ai fi- 
brãa a:aa,ÃdIe>, seji qdil   íòr n aua  fúrma,  cn» 
eo^ iC'iVf^Ecaoiao mal da figido. 

. Opieniedlo do di-> Ayer è um eicel- 
.lailtã loaioo e-pravantivo, a lambom effloa',, em lo- 
,d»ãBa. moleatiai  oKgittar.as  ds logarea  doantioa, 
pa'ataasaM a caiai mal cos. Comooiitia dii ectameii; 
taMbrt.o Bgado a appirelbo  da bilia,  eat^inula as 
fQJjeeéMVilaaaa um ailado maia   vigoroao  e  aan- 

■■■■í-li.   !*i,..      pxmpaxÁDoaPILO 

i DrrJ; C. Ayer é Comp. 
|E<òwella UaiiB. |B»t-Uiildo« 

.' ft yi^a'aaa'priBsipaaB phannaoiaa,  drogaria*  e 
. ■ij^bèl>dii>an<«a da fafragetn.  

1 

-   '■   '   BOCÍÉTÉ OÉiniÉnALB 

TraBS||orts Márítimes a Vapeur 
;:■:  ^'","'J;';},jO .PAQÍJKTE 

S,'' Gonoiniahdinnte tíravltls 
■    ■'- ':i":.   .      -Skhirá para ■ ■ 
BablaH 

■ JWaFselba* 
■,-■ 1. Geaova e : , 

',-■, '■'"  \-- ■,';■' IWapoIe» 
:;; nòdla 8 d4 Setembro, ao. meio-dia. owoiANMtfini AT A nios 

■ ^' ■■■■ \Ga8a;G^Wux-í í, . 
V.yirq^aíi & COmp. 

-. .-/r.--.'?;--.-;, ■,. ■SDCCBSS0RE9;/:.; !,j,:, ; 
tttt — nàa diá Kuiperatriz •— 3S 

'^fti-t' 

ÍSF''-r.i»B:Moi«ne;f».«i..MAiti 

[itíTcrça-leiMÍ li de scíjçüiDro as 

'^*'--'^-'--^''na*élMti«i7íaboaí,oadeínis, 
liooé. cúiu francé/as wà^ 

'jBurio, laâlí.f^áMstnra/laTatoriotnjeux» 
'HaiBpQ de iuüpBÓre«-iojiç». pari jantar,    , 

.-aai«cii^%«ãaeqaiiilui; talberef, band^ 
^zü«õ^'cábuiúte«ttlo^£soHTad6lrd,W 

■:/-. 

m g „ - 

oito 01.3 P .a 

'^ a ã S s s ».   I a e s "" A s ^ ^ ^ _ 
e   ■■ q « - 3 

& 

st; 

(B   q^ 

"oH   .«""««te 

S « a a ° i. a ,í 
S -3 ,EP'" ■- .a ^ -^ 
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ii- V So 

Com PeptBna. (Carne aasimilavell 

FiRHO E UCrO-PH0JPH«TO DE C»L KATURAES 

S.'tiiti l^ vinho a^Itoano d'lini ünilo 
J;>;í/1..-()  (:i::rlii;m i< o milcu iccoriíLf- 

(' .1 w.M-i '':\'.'íLon'> "Jn iodoic^ lonicou; 
suii 1 mia liilliiWicla. rtcsviiiocom-m os 
6 cc I rt'1 II; Cf ÍL-i! |.li, ruMn; CO o B; 1 pv'11 li' .P .T'.a- 
IcCL-m-suosníiisciilosuvollam.Ti livcj^s. 

Kmi.rPsa-iOL'PIUCKIlocniuraa InojniB- 
IfHDlH. U3 ei-íPoiroonloB rnpldoa. ooiiva- 
lirrpDüiLCQU,   muEo^tlDí   do   flstomagú.   a 

I)EFRESNE,íoinB«J"dJiB5ifiU!i,Pans> 
E íodat aa ftmnaaBlat 

Wi^' F. N. D.*niini:i. & o-, PAHANIIUS A O 

A PEPTONA 
Soba fúrms de VINHOde PEPTONA, 

preparado'por Qelresne do Paris, í um 
meíicamenlo qut muiio conlribuc.pnra f.id- 
Íitara?fui>C(ÓQ3docslam^igo, e rCB'>1^'''^'< ' 
digeslão.unico meia de fjvarecer a nulric^o 
do docnie. 

Semnumero. da cípcrienciaa TílLas pelos 
maia afamados mfdicoa da Parii e outros 
E9Í>cadímoti3lr.irama elfcacin da VINHO 

IE P£PTON& DEFRESNE; ti3 iin- 
p«BÍbilidMle emquecstamrjs de reproduiir 
todaa as auaa cirtas. limltümo-noa a apra-' 
aenlar aqui a caria dirigida ao Sílr Datrtsiie 
Cjr um facuilaíivo, cujo nome e a fama afio 

em conhecidos pelo raundo medicai. 
Hit o D'Jullíel ao Siir Durréane; 

Senlii, a se de Uarco de 1B33, 
' ■ Tenho ogoslo de lha raaiiireslar ■ áa- 

tiifa;J9 qaa liie com a aua Peplona, Mloa 
boaa resulladoB qua com ella alcancoi noa 
casos p-atea em qua a lenho empregado. 

< Sempre quando lira de tratar um estô- 
mago camada, doenlB ou com mia digea- 
lAea, a aua preparaçio allivíou o 
doente, melhorando-lhe aa rmicçòea digeslí- 
Tia, e muilaa mulheres, idasas, outf.j 
anemlcaa e meninos raohilicos devem a 
landa ao uso da Peplona. Por iiso é que 
Considero como um lerdadeiro dever o re- 
eommendal-o aoi meuadoentei n'um grande 
numero de casos. 

• Te nhop raticida CO mo meülcopralfcodii. 
rsnle os innos do t831 a 1860, período em 
que a necessidade de digerir os atimenloi, 
immediatimcnle consumidos era menos Im- 
periow do que hoje; entio 9S conililui|;Ses 
•rsm mal) vigoroias, Ganguineas.cnerEicaa 
e dotadas d'um robusto appetitt, raiorccidos 
Cir uma grande abund.incia da anccos gos- 

icoi que provocava a prompts transforma- 
(io dos alimentos mais relractario). 

■ Hoje.porím. jâqueosestomagosdíbili 
lidoa carecem de energia, é convenienla 
lançar mjo de todas aa substancias que fa- 
cilitam a digestio, como, por exemplo, de 
■ua Panoiealina. 

I O preceito de h^giens ma!s importante, 
porím maja desprezado á esfe : Gailar. 
muilo para reparar mnilo, E' csle o le- 
gredo da saúde, a durante muito tempo os 
mena c^ludos tiveram csEc assumpío por 
principal objcclo; além d'isio. a ml'ibi si- 
luacio de medica na Hepiilicio de Benell> 
ctneiad'cita cidade, «m que os «icrofuloíOi 
a Innphatiíoi abundam fora de medida ma 
permlllem faier muitas feüies appliciEÒei. 
de ieuieicellenletproductoi. t .. 

' Aeha-ae o deposilo de tia voTIoio medi-' 
oãmento na*Pharmacia■ * Orogariai d'eisa^ 
ddada. E'prccito cuidar em reeonhectl-o. 
a nlo acílíar an IroiL^cSeí, eiifrindo aua. 
leJaavenWairoVIHHO DBTHEEHH, 

''là'ji 

,■3      .?S-' •        --   -- 

Sí 

y%y.: 

«.istlililli 

'%^#141 

CòmpáQhift'Mògy&na 
Aesembléa geral or.dlnarIu 
De ordem da directoria sSpicpnTidados to- 

dos os.srs. accionistns d'esta çompaniiia^ para 
so I'ouniroEti' eiu ãssembléa geral aeniestral, 
quo terá iogarno'dia 23.de setembro proxi- 
mo, ao meio dia,,'pará apresentaçSo do rela- 
tório e contas do semsstró. .      ;i 

Nossa mesiaa'l.reiiaiSo se tratarA daTeforma 
do3 oatatutos, ■ daaccordo com 0S;...arts. :15 
§.4° da li)i de 4 de uovüinbro do I882.e 65do 
regulamento 8821 de 30 ào deserabro do mes- 
mo armo,qualquer'que suja a somma do capi- 
tal ropfosentado pSlos accionistas presontua. 

Do dia 25 do çõrruuto em' diante, flcaríto 
suspensas as transferencia.'*,do acçiüijs atúodia 
da mencionada reunião. 

Campinas, 20 de.Agosto de 1883.'. 
\\, Osôórtítario, 

8—7. 2-v.'p-.'sma. - 'Córrna fíias. 

?esta|aPÉlíâ 
A festa, da Tl.rgem Soníiòra da Ponha terá 

lugàr/estú anno, -como do costume, no diai,8 ; 
de Setembro proximo, devendo ser celebrada 
com- o devido aspíéndor, para o que os ftíntoi- 
roa  envidara todos os esforços. 

Nodia da feBCa^baTèrâ. missa cantada, com 
sermão, ao evangelho, pelo distinctú dr. Vi- 
gário Geral, uma'3as glorias da nossa tribu- 
aa sagrada, regendo a orohestra o hábil pro- 
fessor sr. Francisco A.lves de Siqueira. 

Seguir-80-ha a ptxioissilo, que, com o andor 
da 'Virgem Santa,'percorreri as ruas da fre- 
guezia. 

As 8 horas da nouie será queimado um 
! vistoso e lindo fogo do artificio, trabalho do 
I um hábil , e festejado pyrotehnico ; ünali- 
sando assim as festae da gloriosa Senhora 

ida Penha, santa da especial devoção da 
-nossa população, qno,'por isso. nSodoixara 
■ de concorrer k ellas; para tornal-as mais 
esplendidas. í)   9 

-.'1 

Domingo, 9 de Setembro- 
Parlirae trens do Norte, Sa 8-0 a 9-30 da manha, Toltwdo da Panha ít B--3OftlI--O0 a dètard» 

aorfar£o't«n.entr" N°rle a Ponhada kara a,ni hora, dead, âs 3 ha.« da tarde até depo.a  doa Fogoa 
S. Paolo, 5 da Setembro de 1883 -S. L. TURKER.ob'Bfe_do trafego^ 

.■•■■lifâ, 

■'■■;; í>ií 
'■'-■■'-■'.''..'W 

■■- ..ü 

.y- 

^ftX.n S¥Jf*I,ICTt", "partlolpa aoi BBU« otioiaroso'i-fragneièa, taolo'Ja oapltal oónáo do ia- 
.■«>i^u ra^ .  -'.r  _,L,j :.j., aortimsnto  de joiaa  do TOBIB  apn- 

3B oa vilririB ds BBQ eatabalaalmecta. 
tarlor'da'woTinTiaT qoa «oobaTd'o receber nm eaooihido a variado" aortimsnto de joiaa do raaiji apu- 
rado Roalo,Tendendo tndo por-proto- muito dimínuti.a; aobando-sa Ba o.ír.n» de sen eatabalaolmact»- 
nmã fida èipoaiçtto doaaea objeotoai por ando seui unlgoa a fregaaiaa podarSo oartifloar-ja i f»ta daa 

gosto 
 riía (-,     , . 
preço» (sarcadoa noa objealOB. 

'''■■ ^^^^-ü^m^?^ 

ESTRADA 

mu no MTE 
DA 

TVo   dia   S ãe Setembro 

CoirarBo trona entre Horta a Penha  de'bom  am 
bora, deada ag S horas da maóba,  ati  fali   baraa 
da noite. 

l*reços das paBsagenii 

Norte t Peoba, ida Svolta IfOOO 1 aam distino- 
Pecba t  Norte, singela ,    .   5u0 1 tBo^aolasfaa 
Naaslafio dl) Norta   idierfia amittidoa  bilhatat 

da ida e votls. 
S  Paulo, £G da Agonto d« 1833. 

pára crer 

Casa de Jóias e Relojoariâ 
31—Rua. JJireita—31 

aStia ft>ento  ao  aRon Dluble» 

DO 

DB 

12 11 Cbafa da trafego. 

(om{)anbia I>Jacional 

ei '«6VÒ PAQUETE Á>APÒR 

Oommandanta oeapitSoda  fragata  MallotAlvim 
Sthlri no dinl! doQarr«Dia.ao naio dUparai - 

E^aranai^aús.-.: ■'' -   .   ■ 
Antonina*' i'.' .. i^ivv-';''. -.'>-, 

Aantft.-Catliarlaa. V V'-r 
RloOrandOa ■ 

'.Pelóttfn*   -. 
.-■--'Porto-Alejere^e-- 

I .-'i^y^Hontevidãò.-;; - ' 
Reaebaearga a paisa^íw-'.-" -'',-, J^"-~',--^-.í-■•'- 

f       p PÀftOÉTE A VAPOR 

CommandsBla 1* tanaifaí Htarlqtie Fanala Balham 
Baparadodoa ^rlocdo' anl, aahiriaa  dia-lS ds 

•orraate, ao maie-dla, pam o/-'---'' ' i;!;-;-. ~<.'!iíX'^'- :-'- 
'Rio dê -•Janeiro'- -" 

Rasaba urga apAsA^^rra.--' ...'-''''':- 
Trata-iia «oK «B|«aW:'- -■-■—rTfT:      r 
JoSe A.PereliniL:díM( ''MmtiMom '■ { 

;".'"" Baati da 8«tM>br«a.li 
,'1 .   - . aanaa ■    líiiiv-: M"."" 

NOTA—RaMl>»4* .êt ^Maktdmutaa' stt a 
raiparada uhlda*'dã:|^aata, [i ■■'.:: 

:<: ■-■■■■T^i 

PERNAMBUGO 
ÚNICOS AGENTES NESTA PROVÍNCIA 

Fischer,   Fernandes  & Comp. 
EBBontrar-se-ha «emprfl a'a«ta eaea, remedioa em tintara oa em gtabnlei, an vidra* aeparadBt 

on am CBíIBH de Q, 12, 24, 60, 120 e 150 ramedina. 
' Beoommendamos aoa ar.=. faiandairoa o tliesoúro  homceopathlao do dr. Sabino. 
Haibedo oonoíBo.olaro e sogaro da.ourar hommipatloamBBte todaa.a^ moléstias qua aúligem a aa- 

pMia humana, partiauUrmeota aquellaa qoa reinam no BraEÜ. >, 
-   .       1 groíBo vol. de BOO paginas 20|000 

Do monmo autor. Pequeno Onía 1'opiilar Homraopathioo : 3t500 
1 vol. in.-lü, 150 paginas. 

Na maurna casaaoha-se a vonda : 
Tintara de Qnilaod,—Sp.;<eada fraaeo. .        61000 
Òpadeldoe de aroiea,   o -fraaso 2(0C0 

DIatrIbulcSo    gratuita 
do Ji'Tnal «O homcBopatba* e do folheta «Tralamenta da bexiga sarampo a, febres>; O ~- 6 

PíLULAS DE EUCALYPTíNA 
DO 

fflr. €mhs leítíittourt 
Tratameato curativo daa áexAiSM ou febre* Internilttentoai 

.   Cura radical pm ires dias-! 
K aubitiinaia da qua ee eompSe aa aiahaapílulas é eitrahida da Üuealyptua globuloa, planta oriun- 

da da Aiiãlralia o tranaplnntada para o Brniil. 
E* orna baila e fi ondo-a arvora qaa «ePOBontra noa jardim-deita oidade." 

Oa amprBgoa da  eooalyptiná  nai' febres íD ermittsotes é  da um* efficaoia admirável a aain eiamplo no 
anltulo de quinina. Eataa pilnla* sSo unioamante preparadas na pbarmacia Galeno. 

Podemos affirmar frandaisenta   qnais pilulaa do dr. Betlencoart ato o primsiro remédio para »•> ••• 
aSea. 

Tamoa nomaroBoa-attealidoa om nea^o podar qaè provam a sua eSlaBoi*. '   ''; '     i ^'^ 
Todoa os medieamenloB que ha para eats molustia (oram aupplanladoa por eats novo preparado ama* 

rioBDO. •■■...-:.. I 
AB febras de qualquer natur,>7a oadam agnalmente ao aau emprego. Quando houver febra tome-ns ai 

pilulaa de enealyptina e a oura serí asrta. 
Aicida nfli> falharam am ora só caao. 

Diiniis to em oaaa de Lebre, Irmgo A Pampaio. e'naiprinclpiiea pbarmaBiss' 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
S. Paulo,ai de Agosto de 1SS3 

Aotivo 
LlTBAB DESCONTACAB 

Com duiis on maiB armas   ....    1.70T:490|3i9 
L>m« ojiiicioHaDaB 

Por titulo) oemmBrciaei.    ..'..' , . - t 
CÓHTUaÒKKIKtltaAIlUtTlDAI   .. 

Saldd deiU ooata .   .   ';'......   , 
LlTRAI X «KBMK .•..■■,!:.--■*->' -, 

De wata, dã! caixa ma^ ::,■■... '■{■ ^í,-.-' 

6.a«:esotKo 

D* oatraaprooedenoiaa.i'   .''t' 
1     '.^;;t;-  .,,-■■-- : ————. 

TtTDLOB BM-LIQDtDaglO 
i'or latraa (ifotestada*   .   ,   .    .    . 

Banco DO BBAIII, ''■''■ i: 
Salda de iina-ee ata corrente        .    . 

CdnBiarÓNDiütz na SAKT«B<I    ' 
Saldo em dinheiro .   .   17017551220 

>      > titotos.    .    .   329:933|í341 
■i   -liij';!.';        .. : —»-íV_*-— 

'- 'CohRIBPÓHDINTR DS Cí)in)lt»','i 
Saldoiam dinheiro .    .     Bl:994tI2S 

»     ■  titulos .   .   .     37iB0l$431 

....,',. ,,...|, , 
120.'022t829 

< 

6007181766 

9:7Í»tS5B 

Comiianhia Fáullsta' de Via.s 
Ff rrèas 'é'^^ ílüviiaéái ,  , 

Da ordem da direetfria. B|;<; eonvldãdat-oa. af*. 
aeciooiataa desta aDÓpãnhíà-j^rà aá. sónitifatran 
em'asMabU<'|t«nláxtmardhrãrraV''BÕ'dlB' 30' da 
DesembiocToxiEnofntaTv/.sOmVda pVáiadàr^aa 
atai-la da di^toiia, da^ae<dr4e(eB« OR-BOTÓ* aa- 
tatotoa, idvaitíndo qaa^vaMiãalaia pAda faxar-aa 
reptSHntar por proenrftlH'(MaiMÍjU«^;*B''Bla) da 
tua eanBsQíB,. MB 18010^%^*)t«-'.ala^i dlraotor 
bn llsaal. Aa praanratéa». MvfaÜwri fMsaiia por 
tab«llUo, • reaaahtaiJU^M ^raiiaib^pàúalaaper 
•tariplo partioalar dib, p ià eBáíqÍa,'pàt»Í wo' 11 v». 
fsm di;«i.to., ,A,rMiãtt«'ii'dl>miH.dMaeglMypM 

dè g() d>*«;.d*.d[ã-nBR 
>.-BaAríplarl»,CMr" 
UWB3;-At.   '^ 

'DBPoatTCii-- "      ■ --.(-■   j- -■-1 
PórtiSiiIoB eancionado 13.129:052(126 

DiVBBBoa.!-- ■     '   ■ -,... 
Saldoi de .varias contai.   ,^.,._. .3:U1|3S0 
■■ Punida.':, .. 

OI qiie  partaucem aoi aguiatai sa> ,   i, 
mBatrai ■ |   - 

Caixa' .,..-...■ „ 
Em moeda carreute  513:7431420 

^£=^^:^ 
^^i^ã^^Mí 

yj':í('&f,- 

','aMMtarí».'  '.■:'-''. 

';■''■ . ' i-r;.-;.:It("..-j^-í..- 

aaalvo 
OAPltiL     ■ 

Valor fornecido pala caixa matrli    . 
'   Ettisilci 

Valor am eircolaglo.   .   72:SI0(0D0 
Valor em oalxa ... % 

Baitoo.'BbBuxiL I  "O^t^-. 
Saldi da ana Qonta eotranta   .-. 

. CpiÚiiSFONDnntB DB SaHToa : 
idamÜdam   —  
' CõáakiroHDBNtB na CaHPiNAa 

dam idam   ,.   i- ......    '. 
LBTBA'S'A'PAOAK- 

Per aaqaaãdo Banco 
doBnúilj   .1 .. . SÚOtOOO 

Por diahairo  apre*    I .'!,-i.1   y- i 
Blio  

800:000)000 

TStlTOfOOO 

1.873:rO$8W"U 

''■■'■, -■ ' í.V 

■ •■<-!'. Ví-f-. ■■?;" -/'-i 

RkUlllAl--    -'1.--^    .-:   -':!:.' í 
De donta da caixa- . 
. ^'matrii  .   .' .    . -, -:.%._ ■ 
Da odtrai procaden- 

■eiai ■  .. .    j      -$■■ 

■ i CONTAI conBBn-rai impLaa 
Dinheiro racabido. > .'- .";'.   .,', 

V CdntAB OOBBBHTBB COM lOBOl 
Dinhaira'noebldo apramio. .   .   . 

■ DriPOBlTAnOBJH 
Por titalOB eancionadoa   .   . .. .'. 
- IDivÍDENDoa     ■   ;H'.'-.  .■■('.t-, 
Paloa'qae nSoitem aidi* reclamados 
--'Di'^onTai. •" 
0* qau'pertencem ao fotato aa^- 

- '   nieilra  .... 
Ludaoa a PBBDAI ■- ■ 

Si^eitol   a   liqnidiglo. 
Fandi .de raiam I8*[a 
.' -doi'lncrea liqnidoi. 
XiicrMp«l«dÍTld.  .^; 

s,oss:8oat«n s,aui«iot38á. ^- 

■ '.XwÜVJ^tW^: V-.-í-íT"':-! 

13,l29!«^Íi^   'T-/  .*• 
.    6:766Ífl0b"4f-'-,. ■';] 

 «1 adiíld. .;;rí; - ■ .j!;.;.,--.^.-.\.;í?|C:ViéO--^Í¥; 


